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EDITORIAL

1 – Os Projetos e os Fundos Comunitários...

Como já referimos algumas vezes, o Município de Viana realizou entre 2009 
e 2013 o maior investimento de sempre num mandato autárquico, com um 
montante superior a 8.300.000 euros (oito milhões e trezentos mil euros!). Tal 
deveu-se, em grande parte e em nosso entender, a um bom aproveitamento 
dos Fundos Comunitários do anterior QREN – Quadro de Referência Estra-
tégica Nacional (2007-2014).

O referido QREN revelou-se, assim, um bom “suporte” de investimento para 
a maioria das autarquias, melhor que o atual - Portugal 2020, em vigor neste 
momento (2014-2020). 

O atual Quadro (P2020), para além de menos dinheiro disponível para as au-
tarquias, tem ainda outras exigências, nomeadamente ao nível de determi-
nados objetivos/indicadores, que terão de ser avaliados e cumpridos após a 
conclusão dos respetivos investimentos. Para além disso, encontra-se ainda 
mais atrasado que o QREN (anterior Quadro), que também atrasou muito. Por 
tal facto, os investimentos da maioria das autarquias irão recair nos anos de 
2017 e seguintes. Tal acontece porque os municípios, como é o nosso caso, não 
possuem capacidade financeira para iniciar os investimentos/obras, com “fun-
dos próprios” antes da respetiva aprovação dos financiamentos comunitários.

Todavia, independentemente destas “condicionantes”, o que estamos a fazer 
é tentar aproveitar todos os fundos comunitários que estiverem ao nosso al-
cance, quer através de candidaturas próprias, quer através de candidaturas in-
termunicipais, nomeadamente aquelas realizadas pela CIMAC – Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Central e/ou AMCAL-Associação de Municípios do 
Alentejo Central.

Neste momento já temos algumas candidaturas aprovadas e em execução e 
outras em vias de aprovação, como se pode constatar no quadro abaixo:

Bernardino Bengalinha Pinto
presidente@cm-vianadoalentejo.pt
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Os Projetos e os Fundos Comunitários e a 
Eficiência Financeira

Projeto/Obra Montante Estado Atual

Centro Histórico de Viana (2ª fase) 1.200.000 €      (aprox.) Em execução

Centro Histórico de Alcáçovas (1ª fase) 1.100.000 €      (aprox.) Em execução

PAGUS (conteúdos Paço/Chocalhos)   500.000 €      (aprox.) Em execução

Centro Social de Aguiar   700.000 €      (aprox.) Aguarda mapeamento

Escola Básica e Secundária Isidoro de Sousa (EBSIS) 1.500.000 €      (aprox.) Aprovado

Alentejo em Cena   100.000 €      (aprox.) Em execução

Plano para a promoção do sucesso Escolar   250.000 €      (aprox.) Submetida

Centro de Acolhimento Turístico     51.000 €       (aprox.) Aprovado

Eficiência Energética    80.000 €       (aprox.) Aguarda aviso

Viveiros de Empresas (Incubadora)    80.000 €       (aprox.) Aguarda aviso

Sistema de Fruição do Património Natural... 2.600.000 €  *   (aprox.) Aguarda aviso

Modernização Administrativa 1.600.000 €  *   (aprox.) Em execução

Grande Rota do Montado (Circuitos Pedestres) 2.800.000 €  *   (aprox.) Submetida

Valorização dos Resíduos Urbanos - ações sensibilização   100.000 €  *   (aprox.) Aprovado

Projetos Financiados - Alentejo 2020

*Valor Global para todos os 14 Municípios da CIMAC
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2 - Melhor Eficiência Financeira

No Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses que 
recentemente publicou os números referentes a 2016, o 
Município voltou a subir uma posição no Ranking Global 
da Eficiência financeira. Em 2016, o Município de Viana é 
o 2º melhor do Distrito.

Recorde-se que no final de 2015 o Município de Viana ocu-
pava o 3º lugar do distrito e em 2014 era o 4º.

Para além disso, o Município de Viana apresenta ainda um 
excelente desempenho noutros indicadores, tais como:

Municipio de Viana volta a subir!

Em 2016 subiu para o 2º lugar do Distrito de Évora

Indicador Posição no 
Ranking*

Menor dívida Total 1º

Menor grau de endividamento 1º

Menor Prazo médio de pagamento a 
fornecedores

3º

Fonte: DGAL - Direcção Geral da Administração Local
*Posição entre os 14 municípios do Distrito de Évora Alentejo Central

Municípios com melhor eficiência financeira - Distrito de Évora
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Estão a decorrer no ritmo previsto as obras da 2ª fase da 
requalificação do Centro Histórico de Viana do Alentejo, 
num investimento de cerca de 1 milhão e 200 mil euros, 
candidatado no âmbito do Alentejo 2020 – Programa Ope-
racional Regional do Alentejo 2014/2020.
A intervenção visa melhorar as acessibilidades, a rede de 
águas, esgotos, eletricidade e de telecomunicações e a 
qualidade da água, bem como reduzir a probabilidade de 
ruturas muito frequentes naquela zona devido à degra-
dação das tubagens, permitindo, deste modo, uma maior 
poupança de água e uma maior qualidade do serviço pres-
tado à população.
Recorde-se que a 1ª fase da obra foi concluída em 2014 e, 

desde então, não foram registadas quaisquer ruturas ou 
anomalias.
Até ao momento as obras estão praticamente concluídas 
nos troços da Rua João Chagas, dos Fragosos e da Rua An-
tónio José de Almeida, compreendidas entre a Rua Teófilo 
Braga e a Rua das Escadinhas. 
A obra tem uma duração prevista de 9 meses, lamentan-
do o Município, os transtornos causados, reforçando, to-
davia, a importância e os benefícios que os moradores, 
comerciantes, munícipes e visitantes virão a ter após a 
conclusão das obras.

Continuam as obras no Centro Histórico de Viana do Alentejo
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A obra do Centro Histórico de Alcáçovas já começou.
O Tribunal de Contas visou o contrato de empreitada da 
obra e, assim, foi possível iniciar os trabalhos. A inter-
venção está orçada em cerca de 1.100.000€ (um milhão 
e cem mil euros) no âmbito do novo Programa Regional 
Alentejo 2020, inserido no PAMUS – Plano de Ação de Mo-
bilidade Urbana Sustentável.
O projeto visa requalificar áreas contínuas do Centro His-
tórico em duas fases distintas, numa extensão de 1,8 km. 
A primeira fase que abrange o espaço público que irradia 
da Praça da República até ao Largo da Igreja Matriz e ao 
conjunto do Palácio Fragoso – Barahona, Torre do Relógio 
e edifício do antigo cinema, pretende requalificar o pavi-
mento e respetivos acessos pedonais garantindo a exis-
tência de percursos acessíveis, inclusivos e seguros aos 
principais serviços e equipamentos públicos.
A operação visa também a melhoria da qualidade do am-
biente urbano nas suas diferentes vertentes, bem como a 
regeneração das redes de infraestruturas, nomeadamente 
a rede de abastecimento de água, rede de saneamento de 
águas residuais, rede elétrica e telecomunicações.

Obra do Centro Histórico de Alcáçovas já começou
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Já está concluída a colocação de piso sintético no Campo 
de Jogos Edgar Afonso, em Aguiar, numa obra que teve 
início em maio passado.
Para além da colocação do arrelvamento sintético, a in-
tervenção incluirá ainda a construção de novos balneá-
rios e a requalificação de alguns espaços envolventes.
Este é o terceiro clube a ter um relvado sintético no Con-

celho, depois do Sporting Clube de Viana do Alentejo e do 
Sport Club Alcaçovense.
Recorde-se que a obra teve início depois de resolvidas 
questões de natureza burocrática e da elaboração de um 
contrato de desenvolvimento desportivo entre o Grupo 
Cultural e Desportivo de Aguiar e o Município de Viana 
do Alentejo.

Campo de Jogos Edgar Afonso já tem relvado sintético

O Município de Viana do Alentejo pretende lançar o con-
curso para a empreitada do Centro Social de Aguiar ainda 
em 2017. Apesar de se continuar a aguardar a conclusão 
da operação de “mapeamento“ por parte do Ministério do 
Trabalho e Solidariedade Social com vista a garantir a res-
petiva componente comunitária, o executivo municipal 
pretende lançar o concurso público.
O Centro Social de Aguiar foi incluído no Pacto de Desen-

volvimento e Coesão Territorial, negociado com a CCDRA 
em 2015 tendo, por isso, o financiamento assegurado após 
operação de “mapeamento”. 
Entretanto, foram aprovados pela Assembleia Municipal, 
datada de 26 de abril último, os encargos plurianuais de-
correntes da adjudicação da empreitada de Construção 
do Centro Social de Aguiar e da respetiva fiscalização.

Centro Social de Aguiar
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Depois de alguns anos a alertar para a necessidade de 
uma intervenção significativa na Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Isidoro de Sousa, o Município de Viana do Alentejo 
e a Comunidade Escolar, veem agora o resultado das suas 
diligências com a notícia da requalificação do edifício.
O investimento total será de cerca de 1.500,000€ (1 milhão 
e 500 mil euros), será financiada por fundos comunitá-
rios, em cerca de 85%, no âmbito do Alentejo 2020.
De salientar que, apesar de não ser uma competência da 
Autarquia, o Município de Viana do Alentejo assumiu a 
responsabilidade por protocolo assinado com o Ministé-
rio da Educação com vista a melhorar as condições de 
trabalho, aprendizagem e bem-estar da comunidade edu-
cativa.
Recorde-se que a educação continua a ser uma prioridade 
do Município que, em 2013, renovou o parque escolar com 
a construção do novo Centro Escolar, num investimen-
to de cerca de 2.200,000€ (2 milhões e 200 mil euros). A 
aposta na educação concretiza-se ainda em diversas me-
didas de apoio, nomeadamente na atribuição de bolsas de 
estudo, ação social escolar e oferta de livros de fichas ao 
1º ciclo e manuais escolares ao 2º ciclo.

O Município de Viana do Alentejo está a elaborar o proje-
to de requalificação da escola, prevendo-se a candidatura 
até final de setembro.

Escola Básica e Secundária Dr.º Isidoro de Sousa alvo de requalificação
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Município de Viana inaugura monumento aos combatentes 
O Município de Viana do Alentejo inaugurou o Monu-
mento aos Combatentes do Concelho, no passado dia 27 
de julho, na Rua do Rossio, junto ao Jardim da Quinta do 
Marco, numa cerimónia presidida pelo Tenente General 
Joaquim Chito Rodrigues, Presidente da Direção Central 
da Liga dos Combatentes. 
Este monumento representa uma homenagem a todos os 
militares do concelho que combateram e àqueles que per-

deram a vida no Ultramar ao serviço da pátria, bem como 
às suas famílias.
Pretendeu-se, desta forma, recordar e eternizar a memória 
dos 12 combatentes do concelho que perderam a vida, 
colocando uma placa com os seus nomes.
A iniciativa resultou de uma parceria entre o Município 
de Viana do Alentejo e a Liga dos Combatentes.

Até junho de 2018, 16 formandos frequentam o Curso de 
Oleiro, que está a ser ministrado pelo oleiro/formador 
Feliciano Mira Agostinho, na antiga cantina escolar, em 
Viana do Alentejo.
A iniciativa, inédita no concelho, partiu do Município de 
Viana do Alentejo e do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional de Évora (IEFP) que pretendem dar novo “âni-
mo” a uma arte em vias de extinção. Hoje, são apenas dois 
os oleiros que trabalham o barro na vila. 
Destinado a adultos, o curso que dá equivalência ao 9º 
ano de escolaridade e tem uma duração de 14 meses, in-
clui formação em contexto de trabalho.
De salientar que o curso surgiu no âmbito de uma estra-
tégia delineada pelo Município de Viana do Alentejo que 
alia a tradição à modernidade, valorizando e preservando 
a identidade cultural do concelho. O município tem vindo 

a apostar nesta estratégia, desde há alguns anos, com um 
verdadeiro sucesso no caso do fabrico de chocalhos que 
foi inscrito como Património Cultural Imaterial com ne-
cessidade de salvaguarda urgente pela UNESCO. 
Surge agora uma aposta mais forte na olaria tradicion-
al com este curso, pretendendo a continuidade desta 
arte tradicional. De referir que o Município de Viana do 
Alentejo fará parte da futura Associação Portuguesa das 
Cidades e Vilas Cerâmicas (AptCC) que tem como objetivo 
a defesa, valorização e divulgação do património cultural 
e histórico cerâmico, bem como o intercâmbio de ex-
periências entre os associados, nomeadamente a nível da 
conservação do património, o estabelecimento de parce-
rias entre as cidades e vilas com vínculos tradicionais à 
cerâmica, seja do tipo produtivo, cultural ou de qualquer 
outro âmbito.

Curso forma novos oleiros



Para assinalar as comemorações do Tratado da Paz das 
Alcáçovas (4 de setembro de 1479) e a abertura do con-
junto histórico-arquitetónico “Paço dos Henriques” (4 de 
setembro de 2016), o Município de Viana do Alentejo, o 
Programa PAGUS e a Turismo do Alentejo e Ribatejo, ERT, 
promoveram de 4 a 9 de setembro, a I Semana PAGUS, no 
Paço dos Henriques, em Alcáçovas. Com esta ação preten-
deu-se valorizar o diálogo entre culturas e civilizações, 
bem como promover a salvaguarda do património.

A iniciativa visou a criação, segundo Paulo Lima, Diretor 
do Programa PAGUS, “de uma plataforma experimental 
na vila de Alcáçovas, que mostre como o património e, 
em particular, o património cultural imaterial é um es-
paço de diálogo e pode contribuir para a construção da 
paz a partir das tradições, dos usos e dos costumes das 
gentes, povos, culturas e civilizações”. 

Do programa fez parte um ciclo de conferências com a 
presença de especialistas de áreas como a museologia, a 
importância da água, a partilha digital do conhecimento e 
a história do fabrico de chocalhos em Alcáçovas. 

No dia 4 de setembro decorreu a sessão oficial comem-
orativa do Tratado da Paz das Alcáçovas que incluiu a 
apresentação dos Prémios PAGUS. Este dia fechou com 
a inauguração da exposição de cartoons “(…) Esta coisa 
tão nossa de querer ser Património da Humanidade”, de Luís 
Afonso, que reúne cartoons publicados na última década 
e meia e que serão publicados em catálogo.

Já no dia 7 teve lugar a assinatura do protocolo para a 
cons tituição do PAGUS entre o Município de Viana do 
Alentejo e a Turismo do Alentejo e Ribatejo, ERT, bem 
como a apresentação da plataforma digital WWW.PAGUS.
PT e o programa PAGUS 2017/2018: estratégia e ações. 
Apresentado foi também o Festival PAX MUSICAE, que 
pretende constituir-se como uma plataforma de diálogo 

através da música entre culturas e civilizações em con-
flito.

De salientar que o PAGUS é um projeto destinado à sal-
vaguarda da paisagem e do património cultural imaterial 
euro-mediterrânico e para a promoção do turismo sus-
tentável, que resulta de uma parceria entre o Município 
de Viana do Alentejo e a Turismo do Alentejo e Ribatejo, 
ERT.
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Assinado em Alcáçovas protocolo para a constituição formal do PAGUS 



A Rota da Estrada Nacional 2 está a despertar o interesse 
de visitantes que, nos últimos tempos, têm percorrido o 
país pela EN2 que liga Chaves a Faro. A prová-lo está o 
acréscimo de turistas à vila de Alcáçovas, cuja freguesia 
é atravessada pela Rota que abrange 35 municípios de 11 
distritos, ao longo de 738 quilómetros.
A “Chocalhos Pardalinho” é uma das empresas que tem 
sentido o acréscimo de visitantes “com idades compreen-
didas entre os 35 e os 60 anos” que chegam pela EN2, “de 
bicicleta ou motociclo”. Neste último trimestre, a em-

presa registou perto de 40 visitantes.
Também a restauração tem sentido o impacto positivo 
desta aposta na Rota da Estrada Nacional 2 que pretende 
valorizar o território e apresentar-se como uma alterna-
tiva ao turismo do litoral. O Restaurante “Sabores da Vila” 
é um dos restaurantes que tem registado “um aumento 
de clientes desde que foi divulgado o projeto”. 
De salientar que o Município de Viana do Alentejo é mem-
bro fundador da Associação da Rota da Estrada Nacional 2 
que pretende explorar as potencialidades de cada conce-
lho e promover a identidade e o património português na 
sua diversidade de costumes, gastronomias e costumes, à 
semelhança do cariz turístico associado à Route 66. 
Já foi lançado um passaporte da Rota da Estrada Nacional 
2 que pode ser assinado nos dois postos de turismo do 
Concelho, situados no Castelo de Viana do Alentejo e no 
Paço dos Henriques, em Alcáçovas.
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O Município de Viana do Alentejo foi um dos 4 finalistas 
nomeados na Categoria Alentejo dos Prémios “Município 
do Ano Portugal 2017” que foram entregues no passado 
dia 27 de julho, numa cerimónia que decorreu na cida-
de do Fundão e que teve como vencedor o Município de 
Ponte de Sor.
O Município de Viana do Alentejo que levou a concurso o 
Projeto PAGUS – Museografia do Pagus – Paço dos Henri-
ques, fez parte de uma lista de 35 municípios que concor-
reram a 9 categorias e ao grande prémio final.
O concurso, promovido pela Universidade do Minho, atra-
vés da sua plataforma UM – Cidades, visa reconhecer as 
boas práticas de projetos implementados pelos municí-
pios que tenham produzido impacto significativo ao nível 
do território, da economia e da sociedade e que promo-
vam o crescimento, a inclusão e/ou a sustentabilidade. 
Pretende ainda também colocar na agenda a temática da 
territorialização do desenvolvimento, perspetivada a par-

tir da ação das autarquias, bem como dar visibilidade a 
realidades diversas que incluam as cidades e os territórios 
de baixa densidade nas diferentes regiões do país. 

Prémios “Município do Ano Portugal 2017”

Rota da Estrada Nacional 2 traz turistas ao concelho



O “Alentejo em Cena” está integrado no projeto “Va-
lorização, promoção e desenvolvimento do património 
histórico e cultural de Évora e da região envolvente”, um 
projeto coordenado pela Entidade Regional de Turismo 
do Alentejo e Ribatejo, sendo financiado pelo Programa 
Operacional Regional Alentejo 2020 e conta com uma 
pareceria alargada, com diversos parceiros da região, no-
meadamente: Direção Regional de Cultura do Alentejo,  
Fundação Eugénio de Almeida, Cabido da Sé, Biblioteca 
de Évora, Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de S. 
Pedro, CIMAC e 12 municípios do Alentejo Central. 

Este projeto tem por objetivo dotar Évora e a Região 
envolvente do Alentejo Central, de um conjunto de fer-
ramentas operativas no campo da valorização e da pro-
moção do património histórico e cultural, de apoio à visi-
tação e experiência patrimonial, e ainda de animação do 

património e dos equipamentos culturais, numa lógica de 
valorização turística e de aumento do grau de satisfação 
dos visitantes nacionais e estrangeiros. As atividades pro-
movidas no âmbito do “Alentejo em Cena”, todas de aces-
so gratuito, decorrem no Concelho de Viana do Alentejo 
desde o mês de março, com a apresentação da peça de 
teatro “Tartufo”.

Em abril, por ocasião da XVII Romaria a Cavalo, foram 
financiados dois espetáculos no âmbito deste projeto: Es-
petáculo Musical “Sangre Ibérico” e o Espetáculo de Fado 
com Raquel Tavares. Na Feira do Chocalho, foi apresenta-
do, com o financiamento Alentejo em Cena, o espetáculo 
de Fado com Camané e na Feira D’Aires será financiado 
o Espetáculo de Fado com Ana Moura.

13
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Alentejo em Cena traz figuras da música nacional ao concelho

Feira D’AiresFeira do Chocalho
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O Município de Viana do Alentejo inaugurou no passado 
dia 15 de setembro, pelas 18h00, na antiga Escola de São 
João, em Viana do Alentejo, a nova Biblioteca Municipal, 
no antigo edifício da Escola de S. João. Presentes na ceri-
mónia estiveram para além do presidente do Município, 
Bengalinha Pinto, o Diretor da Direção-Geral do Livro, dos 
Arquivos e das Bibliotecas, Silvestre Lacerda, e a Direto-
ra Regional de Cultura do Alentejo, Ana Paula Amendo-
eira. Depois do descerramento da placa de inauguração, 
seguiu-se uma visita guiada pelo novo equipamento que 
dispõe de espaços mais amplos e adequados a um bom 
atendimento, e várias valências e funcionalidades que cor-
respondem a novas necessidades: um espaço internet, um 

espaço dedicado ao público infantil e juvenil, para além 
de um espaço de leitura e empréstimo de livros. Do pro-
grama de inauguração da nova Biblioteca constou ainda 
a apresentação do site “Conhecer a História”, integrado 
num projeto com o mesmo nome de cariz cultural, que 
surgiu em 2013, no âmbito da História e do Património, 
pela historiadora Fátima Farrica. Houve ainda uma ses-
são de contos com Jorge Serafim e um momento musical 
com a Tuna do Polo de Viana do Alentejo da Universidade 
Popular Túlio Espanca. De salientar que, a intervenção na 
Escola de São João, surge à imagem de outros edifícios 
escolares do concelho, nomeadamente na freguesia de Al-
cáçovas, que recebeu também um Polo da Biblioteca.

Inaugurada nova biblioteca em Viana do Alentejo



A CIMAC – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Cen-
tral submeteu, a candidatura da Grande Rota do Montado 
ao Alentejo 2020, num investimento total superior a 1,5 
milhões de euros (1 milhão e 500 mil euros).
Este projeto intermunicipal está incluído no Pacto para 
o Desenvolvimento e Coesão Territorial do Alentejo Cen-
tral 2020 pretende ser uma rede de percursos pedestres 
integrando uma grande travessia do Alentejo Central, que 
interligue com as grandes rotas nacionais (GR9, Rota Vi-
centina, Alentejo Feel Nature do Alentejo Central) e as ro-
tas europeias (Caminhos de Santiago, GR11, entre outros).
A Grande Rota do Montado visa ainda agregar o conjunto 
de pequenas rotas municipais e interligar todos os muni-
cípios do Alentejo Central de forma a criar uma rede de 

percursos com pontos de interesse ao nível do patrimó-
nio natural, cultural, paisagístico e turístico.
O Município de Viana do Alentejo continua a desenvol-
ver o percurso da Grande Rota do Montado na sua área 
geográfica.
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Novo perímetro de rega do Alqueva custa 18 milhões de euros

Grande Rota do Montado – candidatura submetida

Município de Viana volta a receber galardão
O Município de Viana do Alentejo voltou a candidatar-se 
ao programa Município Amigo do Desporto 2017 e, após 
avaliação positiva, foi, mais uma vez, reconhecido com 
o galardão entregue no passado dia 8 de setembro, em 
São João da Madeira, numa cerimónia que contou com a 
presença do Secretário de Estado da Juventude e do Des-
porto, João Paulo Rebelo.
A Associação Portuguesa de Gestão do Desporto, em par-
ceria com a Cidade Social, à semelhança do ocorrido em 
2016, voltou a lançar o programa MUNICÍPIO AMIGO DO 
DESPORTO 2017. Na edição de 2016 contabilizaram-se 27 
municípios e, em 2017, registam-se, sensivelmente, o do-
bro de municípios envolvidos. Trata-se de um sistema de 
reconhecimento público de boas práticas na gestão e de-
senvolvimento do desporto. Este projeto assume-se tam-
bém como uma rede de partilha que privilegia a monito-
rização, o reconhecimento e a divulgação de boas práticas 
no âmbito municipal do desenvolvimento desportivo em 

Portugal, partindo dos projetos e ações implementados 
em cada concelho aderente ao programa.

A implementação do Projeto de Execução do Circuito Hi-
dráulico do concelho de Viana do Alentejo e o respetivo 
bloco de rega terá um custo de cerca de 18.000.000 € 
(dezoito milhões de euros) a realizar pela EDIA - Empresa 
de Desenvolvimento e Infra-Estruturas do Alqueva, SA. Irá 
abranger uma área de 4800 hectares e beneficiar a agri-
cultura no concelho, nomeadamente a transformação de 

áreas de sequeiro em regadio.
Com o novo perímetro de rega do Alqueva as culturas de 
regadio podem aumentar de expressão e mudar a paisa-
gem da região. Este apresenta-se como um leque de opor-
tunidades (aumento da procura e mais competitividade 
dos produtos) para os agricultores, perspetivando-se o 
desenvolvimento económico da região.



O espaço envolvente ao Santuário de Nossa Senhora 
D’Aires vai ser requalificado pelo Município de Viana do 
Alentejo, integrado numa candidatura intermunicipal a 
fundos comunitários (Alentejo 2020).

Com esta obra, este espaço ficará mais bonito e mais 
ade quado à importância do Santuário de Nossa Senhora 
D’Aires, também ele alvo de requalificação nos próximos 
meses, por parte da Fábrica da Igreja Paroquial de Viana 
do Alentejo. 

A candidatura conjunta de vários municípios da CIMAC – 
Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central, a fundos 
comunitários (Alentejo 2020) de um projeto de Moderni-

zação Administrativa, no valor de cerca de 1.600.000,00€ 
(um milhão e seiscentos mil euros), foi aprovada em maio 
de 2017 e já se encontra em execução até final de 2018.

O Município de Viana do Alentejo foi admitido na As-
sociação Transfronteiriça Lago Alqueva (anteriormente 
ATMTGLA). A presidência da ATLA é exercida nesta data 
pelo Município de Reguengos de Monsaraz, e dela fazem 
parte alguns Municípios Portugueses e Espanhóis situa-
dos na proximidade da barragem de Alqueva (Portel, Alan-
droal, Moura, Alconchel, Olivenza, Villanueva del Fresno).
Depois de inúmeras diligências efetuadas pelo Município 
de Viana do Alentejo conseguiu-se esta adesão que repre-

senta mais uma janela de 
oportunidade para o con-
celho, ficando deste modo 
mais próximo do “Projeto 
Alqueva”, tão importante 
para o desenvolvimento da 
região Alentejo.

Município de Viana admitido na ATLA
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Sendo o montado de sobro um pilar da economia local 
e nacional, a ERTAR – Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo pretende candidatá-lo a Património 
Cultural Imaterial da Humanidade, já em 2018.  Para além 
da ERTAR, estão ligadas à candidatura autarquias, organi-
zações de produtores de cortiça e outras entidades liga-
das ao setor, entre elas o Município de Viana do Alentejo.
Pretende-se, através desta classificação, valorizar o mon-
tado, toda a sua paisagem cultural única. Pretende-se a 
valorização turística desta tão nossa paisagem, desde os 
próprios tiradores de cortiça, às questões de identidade, 
aos produtos de cortiça, às visitas ao montado, às unida-
des de alojamento viradas para o montado, aos percursos 
turísticos associados ao montado. 

Candidatura do Montado a Património da Humanidade da UNESCO

O Município, em parceria com a ADRAL – Agência de De-
senvolvimento Regional do Alentejo, está a desenvolver 
o projeto de criação de um Viveiro de Empresas em Via-
na do Alentejo, a candidatar a fundos comunitários, após 
publicação do respetivo Aviso, no âmbito do Eixo “Em-
prego e Valorização Económica de Recursos Endógenos 

– Concessão de Apoio ao Desenvolvimento de Viveiros de 
Empresas e o apoio à atividade por conta própria, às mi-
croempresas e à criação de empresas”.
Pretende-se, por isso, promover o empreendedorismo no 
concelho, combatendo, simultaneamente o desemprego e 
a exclusão social. 

Viveiro de Empresas

O Projeto Piloto dos Mármores de Viana é um projeto que 
visa revitalizar este tipo de exploração em Viana, terra 
de extração de mármore e que em tempos era fonte de 
emprego, estando atualmente apenas uma pedreira em 

funcionamento.  Este é um projeto articulado entre o Mu-
nicípio, a ADRAL (Agência de Desenvolvimento Regional 
do Alentejo e o IEFP de Évora (Instituto de Emprego e 
Formação Profissional de Évora).

Projeto Piloto dos Mármores de Viana

Modernização Administrativa

Requalificação do espaço envolvente ao Santuário de Nª Srª D’Aires



Estão concluídas as obras de requalificação do edifício da 
Escola de São João que alberga a Biblioteca Municipal.
Parte das obras realizadas foram efetuadas por adminis-
tração direta, ou seja, por trabalhadores do Município e 
incluíram adaptações das salas, colocação de iluminação 

e ligação da rede informática, bem como os arranjos ex-
teriores.
A reparação de pavimentos, de portas e janelas e as pin-
turas foram asseguradas por empresas sediadas em Viana 
do Alentejo. 

Urbanismo e Obras Municipaisviana do alentejo | boletim municipal

Concluídas as obras na Escola de São João
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Recentemente foi repavimentado mais um troço do 
caminho rural que liga Alcáçovas (com passagem pela 
EN2) a S. Cristóvão, melhorando significativamente o 
acesso a propriedades agrícolas próximas. Esta interven-
ção resultou de uma parceria entre a autarquia e os pro-
prietários, que assumiram os custos com materiais.

Caminho rural pavimentadoTrabalhos no Campo de Jogos em Aguiar
Já está concluída a colocação de piso sintético no Campo 
de Jogos Edgar Afonso, em Aguiar, numa obra que teve 
início em maio passado.
Depois da colocação do relvado sintético está prevista a 
construção de novos balneários e a requalificação de al-
guns espaços envolventes.

Equipamentos de lazer no Concelho
Foram colocados, recentemente, em Aguiar (Jardim da Co-
operativa), em Alcáçovas (Jardim Público) e em Viana do 
Alentejo (Jardim do Mauforo), equipamentos de lazer que  

tornam o espaço mais agradável, permitindo a prática de 
atividade física em segurança. 



Mais de uma centena de munícipes das três freguesias do 
Concelho desfrutaram de idas à praia de Troia, no mês 
de agosto, no âmbito do projeto “Praia Ida e Volta 2017”, 
uma iniciativa da responsabilidade do Município de Viana 
do Alentejo, destinada aos munícipes das três freguesias.

À semelhança de anos anteriores, esta ação tem como 
finalidade levar à praia munícipes do concelho que, de 
outra forma, não teriam a oportunidade de desfrutarem 
de momentos de lazer na praia.

“Ida e Volta 2017” leva à praia mais de uma centena

Protocolo de combate à violência doméstica assinado em Alcáçovas
O Município de Viana do Alentejo e um número alargado 
de parceiros (GNR, Segurança Social, Ministério Público, 
Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares, ARS, CPCJ, 
Cáritas Arquidiocesana de Évora e Associação Terra Mãe) 
assinaram, no passado dia 21 de julho, no Paço dos Hen-
riques, em Alcáçovas, um protocolo para uma Estratégia 
de Combate à Violência Doméstica e de Género no Con-
celho de Viana do Alentejo. 
A assinatura que decorreu no âmbito da conferência 
“Combate à Violência Doméstica e de Género – Um desí-
gnio de todas e todos!”, contou com a presença da Secre-
tária de Estado para a Cidadania e a Igualdade, Catarina 
Marcelino.  
Os recentes atos de violência ocorridos no concelho e 
que, apesar de não serem da competência do município, 
mas que a todos preocupa esteve na origem da elabo-
ração deste protocolo. 
Esta estratégia visa a implementação no concelho de res-
postas estruturadas de combate à violência doméstica e 
de género atuando no atendimento, apoio e proteção às 
vítimas e na sensibilização e combate a esta problemáti-
ca. Deste modo, vai ser assegurado atendimento mensal 
presencial e específico no concelho por parte da Cáritas 

Arquidiocesana de Évora e o respetivo encaminhamento. 
Com a assinatura deste protocolo, o Município de Viana 
do Alentejo compromete-se a incluir nas suas prioridades 
os objetivos da Estratégia de Combate à Violência Domé-
stica e de Género, particularmente colaborar e apoiar o 
funcionamento da equipa de atendimento, informação e 
apoio às vítimas.

Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade
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A Santa Casa procura contribuir adequadamente para um 
envelhecimento ativo, tentando criar respostas e estratégias 
de intervenção para que tal seja possível. Assim, trabalhamos 
diariamente, no sentido de rentabilizar o potencial desta fase 
da vida promovendo um estilo de vida ativo e saudável, que 
permita manter e melhorar a qualidade de vida dos utentes 
que usufruem das nossas respostas sociais. 
Neste sentido, desenvolvemos anualmente um plano de ati-
vidades assente num conjunto de atividades diversificadas, 
direcionado para todos os utentes das respostas sociais per-
mitindo a participação de todos, apesar das suas limitações 
físicas, funcionais e cognitivas. O leque de atividades que a 
Santa Casa oferece é vasto e de uma maneira geral atende à 
individualidade de cada idoso. 
Todas as atividades são planeadas tendo em conta, em 
primeira instância a vontade da pessoa, preferências, hábitos, 
costumes, enfim a individualidade de cada um.
Um dos nossos objetivos diários é sensibilizar, todos, sobre 
a importância e o benefício das atividades planeadas, de 
uma forma geral, conseguimos motivar e mover os nossos 
utentes. Nesta edição queremos igualmente falar do projeto 
“Manhãs de Verão”. Já vamos na II edição e tem sido alvo de 
muita satisfação por parte de todos. 
Nos meses de julho e de agosto, uma a duas vezes por se-
mana, ou saímos com os idosos a espaços da comunidade 

(ex: piscinas, circuito, biblioteca, jardim público, igrejas, curso 
de olaria) ou são realizadas atividades ao ar livre dentro da 
Instituição, para que os idosos com maior dificuldade de mo-
bilidade participem. Surgiu há cerca de um ano, com o ob-
jetivo de permitir a interação com a comunidade em geral, 
contato com novas realidades, novas experiências, reviver 
experiências antigas e tradições, combater o sedentarismo 
e minimizar situações de isolamento social. O projeto tem 
tido um feedback muito satisfatório, uma grande adesão, por 
parte de todos e este ano contou com a inclusão de mais, 
atividades intergeracionais. De realçar, que muitas das ativi-
dades vão sendo desenvolvidas, através de solicitações dos 
próprios utentes. 

A Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo

Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo

Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo aposta no Envelhecimento Ativo

Uma equipa que, todos os dias, dá o seu melhor acreditando 
que é possível transformar os problemas em desafios e que 
as oportunidades aparecem para alcançar as metas.
Este ano após 16 anos de trabalho, podemos ver o cresci-
mento da NOSSA CASA, tendo em vista a segurança do nosso 

edifício e a consequente melhoria de condições para traba-
lharmos com as nossas gentes.  
Foi assinado, no dia 12 de junho, pelo Presidente da Asso-
ciação Terra Mãe João Penetra e a empresa construtora, na 
pessoa do Sr. Inácio Pires, o contrato para execução da em-
preitada de construção de garagem e muro de vedação. Esta 
obra representa um investimento de 71 700 € acrescido de 
IVA à taxa legal, e teve um apoio por parte da Autarquia de 
Viana do Alentejo, no valor de 10 000 €.
A Associação Terra Mãe neste seu décimo sexto ano de 
e xistência, prestou apoio a mais de 500 pessoas, através das 
suas duas respostas sociais – Atendimento acompanhamento 
social e intervenção precoce.
Trata-se de uma construção que se deseja ainda maior e que 
é sem dúvida de uma enorme importância para todos nós. 

O Presidente da Direção
João Penetra

Associação Terra Mãe

No mês de agosto a Terra Mãe, com o apoio económico da 
Fundação Eugénio de Almeida (Évora) levou 18 crianças ao 
ZOOMARINE. Convidamos o Summer Alcáçovas a ir con-
nosco, com mais 8 crianças e dois monitores. Tivemos ainda 
o apoio da Câmara Municipal de Viana do Alentejo através 
do transporte e da Junta de Freguesia de Alcáçovas, com cha-
péus e fitas. Este espírito de parceria permitiu-nos enriquecer 
a vida de 26 crianças. 
No dia 28, fomos com 7 crianças passear a Lisboa de com-
boio e visitamos o Oceanário com o  objetivo de  enriquecer 
cultural, afetiva e socialmente a vida destas crianças. A Terra 
Mãe tem como objetivo a realização de ações específicas que 

contribuam para a qualidade de vida das crianças que acom-
panhamos, através de atividades ocupacionais de cariz lúdico 
terapêutico e que bom que foi ver a alegria de todos!

A Equipa do GASAL
Susana Belga 

Atividades de Verão

Ampliação da nossa “CASA”



No passado dia 21 de julho, o Paço dos Henriques, em Al-
cáçovas, acolheu a cerimónia de assinatura do Protocolo 
para uma Estratégia de Combate à Violência Doméstica 
e de Género, contando para o efeito com a presença da 
Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, Cata-
rina Marcelino. 

A CPCJ de Viana do Alentejo associou-se a um conjun-
to de entidades locais (Município de Viana do Alentejo; 
Juntas de Freguesia de Aguiar, Alcáçovas e Viana do 
Alentejo; e Associação Terra Mãe) e entidades de âmbito 
regional (Centro Distrital de Évora do Instituto da Segu-
rança Social, I.P.; a Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares – Direção dos Serviços da Região Alentejo; a 
Administração Regional da Saúde do Alentejo; a Procura-
doria da República da Comarca de Évora;  o Comando 
Territorial da Guarda Nacional Republicana de Évora; e 
a Cáritas Arquidio cesana de Évora) tendo por objetivo a 
implementação de uma resposta estruturada de Combate 
à Violência Domés tica e de Género no Concelho de Vi-
ana do Alentejo, nomeadamente através de atuação no 
atendimento, apoio e proteção às vítimas de violência do-
méstica e de género e na sensibilização e combate a esta 
problemática, que de uma forma gradual se tem vindo a 
agravar nos últimos tempos, não só pelos acontecimentos 
que são do domínio público, mas também pelo aumento 
significativo de situações que são sinalizadas à própria 
CPCJ (com todos os danos diretos ou indiretos que daí 
advêm, sobretudo quando há filhos menores envolvidos). 

Porque entendemos que a prevenção é fundamental, pla-
neamos realizar, sobretudo junto da população escolar, 
um conjunto de ações que visam a temática “Violência 
no namoro”.

O que é a Violência Doméstica?
Comportamento violento continuado ou padrão de con-
trolo coercivo exercido sobre qualquer pessoa que habite 
no mesmo agregado familiar ou que mesmo não co-habi-
tando, mantenha ou tenha mantido uma relação de con-
jugalidade. Este padrão de comportamento resulta, a cur-
to ou médio prazo, em danos físicos, sexuais, emocionais, 
psicológicos, imposição de isolamento social ou privação 
económica da vítima.

Visa dominá-la, fazê-la sentir-se subordinada, incompe-
tente, sem valor ou fazê-la viver num clima de medo per-
manente.

As situações de Violência Doméstica envolvem geral-
mente, mais do que uma forma de violência:

- FÍSICA – Uso intencional da força física; empurrar, pu-
xar o cabelo, estalos, pontapés, apertar o pescoço, bater 
com a cabeça na parede, agressões com objetos;
- PSICOLÓGICA E EMOCIONAL – Fazer com que o ou-
tro se sinta mal consigo próprio; ameaçar, chantagear, 
inferiorizar, ridicularizar, humilhar, insultar, difamar, 
intimidar;
- SEXUAL – Forçar relações sexuais ou atos sexuais con-
tra a vontade da vítima;
- ISOLAMENTO SOCIAL – Controlar a vida social da víti-
ma, afastando-a da rede social e familiar;
- ABUSO ECONÓMICO – Forma de controlo associado 
ao isolamento social, através do qual o/a agressor/a 
nega o acesso a dinheiro e bens.

O que fazer em caso de Violência Doméstica?
- Pedir socorro e/ou procurar refúgio e apoio junto de 
vizinhos ou familiares;
- Procurar ser tratada/o e observada/o numa estrutura 
de saúde;
- Fazer-se acompanhar por alguém da sua confiança; 
- Apresentar queixa-crime ou fazer denúncia.

Pode ainda obter informações através de linhas telefóni-
cas gratuitas ou dirigir-se a estruturas de atendimento 
personalizado para obtenção de apoio.

CPCJ Viana do Alentejo
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PORQUE É PRECISO ACABAR COM A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA!
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Município de Viana oferece livros de fichas ao 1.º ciclo e manuais escolares 
ao 2º ciclo

Ação Social escolar – Ano letivo 2017/2018
Para o ano letivo, 2017/2018, no âmbito da ação social esco-
lar, o Município de Viana do Alentejo apoia o pagamento 
de refeições dos alunos do pré-escolar e 1.º ciclo. 
No 1.º Ciclo, até ao momento, 91 alunos estão abrangidos 
por esta medida, 38 no escalão A, o mais carenciado, e 53 
no escalão B. Já no pré-escolar, dos processos até agora 
analisados, 34 alunos irão receber este apoio por parte da 
Câmara Municipal, 22 no escalão A, o mais carenciado, e 

12 no escalão B.
No âmbito da CAF – Componente de Apoio à Família para 
o 1.º ciclo, o Município de Viana do Alentejo irá também 
disponibilizar pessoal para receber os alunos a partir das 
8h00 e garantir o seu acompanhamento até às 18h30, nos 
casos em que os pais, por limitações profissionais e/ou 
familiares, não possam cumprir o horário escolar estipu-
lado.

Câmara abre inscrições para atribuição de Bolsa de Estudo ao ensino superior
A partir de 1 de outubro estarão abertas as inscrições para 
a atribuição de bolsas de estudo aos alunos do conce-
lho que frequentem o ensino superior. A Bolsa de Estudo 
por Carência Económica visa apoiar os alunos no início e 
prosseguimento dos estudos, que comprovem ter dificul-
dades económicas e tenham aproveitamento escolar.
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo pretende, deste 
modo, minorar as dificuldades económicas sentidas por 
alguns agregados familiares do concelho, que represen-
tam sérios obstáculos ao prosseguimento dos estudos por 
parte dos seus educandos e garantir, assim, a igualdade 
de oportunidades a todos os jovens, independentemente 
da sua condição.
A Bolsa de Estudo é suportada integralmente pela Câ-
mara Municipal, durante 10 meses, com o valor mensal 
de 80,00€, ou seja, 800€ por aluno e por ano letivo. 
Os interessados pode consultar o regulamento em:

www.cm-vianadoalentejo.pt.
Para mais informações contacte a Divisão de Desenvolvi-
mento Social e Humano, através do telefone 266 930 010 
ou por correio eletrónico para ddsh@cm-vianadoalentejo.
pt.

Cerca de 1520 livros de fichas e manuais escolares foram 
oferecidos pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
aos cerca de 305 alunos do 1.º e 2.º ciclos do Concelho, 
no ano letivo 2017/2018, representando um investimento 
superior a 20.ooo€. A entrega dos livros decorreu nos dias  
4, 5 e 6 de setembro em Alcáçovas, Viana do Alentejo e 
Aguiar, respetivamente
No que toca ao 1.º ciclo, o Município de Viana do Alentejo 
ofereceu apenas os livros de fichas, uma vez que os manu-
ais serão distribuídos gratuitamente pelo Ministério da 
Educação. Já aos alunos do 2.º ciclo, a Câmara Municipal 
procedeu à distribuição gratuita dos manuais escolares 
com os respetivos livros de fichas. A iniciativa municipal 
contemplou os manuais escolares e os livros de fichas 
considerados como material de apoio escolar supletivo. 
Esta medida permite aliviar o esforço financeiro das 

famílias no arranque e preparação do novo ano letivo 
que começou no passado dia 13 de setembro. Por outro 
lado, garantirá que todos os alunos do 1.º e 2.º ciclos terão 
acesso aos respetivos manuais. 
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No final do ano letivo 2016/2017, os alunos do Polo de 
Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio Espanca 
(UPTE/UÉ) realizaram visitas de estudo, nomeadamente a 
Castelo Branco e Lisboa. Estas visitas de estudo são úteis 
e adequadas para o enriquecimento curricular, justifican-
do-se porque têm enquadramento com a matéria lecio-
nada pelos docentes dos respetivos cursos, servindo como 
complemento letivo. 
Os alunos dos cursos de bordados e costura tiveram opor-
tunidade de ir a Castelo Branco, onde visitaram o Museu 

da Seda da APPACDM e o Museu Francisco Tavares Proen-
ça Júnior. Já os alunos de Saúde/Socorrismo e História e 
Cultura Local visitaram a Exposição “800 Anos de Saúde 
em Portugal” patente no Hospital dos Capuchos e visita-
ram ainda a Quinta de Regaleira em Sintra. Finalmente, 
as alunas do Grupo de Teatro de Alcáçovas assistiram ao 
espetáculo Amália – O Musical de Filipe La Féria. 
Estando atualmente em período de férias, o Polo de Viana 
do Alentejo da UPTE/UÉ retomará a sua atividade regular 
em outubro. 

Visitas de estudo do Polo de Viana do Alentejo da UPTE/UÉ

No passado dia 11 de julho realizou-se, no Cineteatro Vi-
anense, a Palestra “O que dizem os nossos cães?”. Esta 
iniciativa foi promovida pela aluna Cláudia Gaio da Licen-
ciatura de Ciências da Educação da Universidade de Évora 
com a organização do Polo de Viana do Alentejo da Uni-
versidade Popular Túlio Espanca/Universidade de Évora. 
Na sessão de abertura esteve o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto e o Diretor 
da Universidade Popular Túlio Espanca, Bravo Nico.

No painel “Adoção na perspetiva institucional” foram 
apresentadas comunicações por Joana Galvão relatando 
o contributo do Município nesta matéria e a Quinta Pe-
dagógica do Pomarinho da Associação de Paralisia Cer-
ebral de Évora, tendo a moderação ficado a cargo da 

Professora Maria Antónia Lima. Seguiu-se um período de 
perguntas e debate, tendo as conclusões sido apresenta-
das pela Professora Lurdes Pratas Nico.  

Palestra “O que dizem os nossos cães?”

Considerando a importância dos cursos de Bordados e 
Costura desenvolvidos pela Universidade Popular Túlio 
Espanca/Universidade de Évora em Alcáçovas e em Viana 
do Alentejo, visível no grande interesse e participação das 
alunas que frequentam os mesmos, o Município, com o 
objetivo de melhorar os equipamentos disponíveis de for-
ma a dotar as alunas e professoras de melhores recursos 
e ferramentas, atribuiu novas máquinas de costura para o 
funcionamento destes cursos. 

Recordamos que existe anualmente um plano de visitas 
de estudo para as alunas destes cursos, sendo que no ano 
letivo 2015/2016 visitaram Nisa e já em 2016/2017 visitaram 
Castelo Branco, onde o Bordado é uma autêntica referên-
cia nacional. Destacamos ainda a participação das alunas 

em Exposições e em Feiras onde têm exibido os seus tra-
balhos elaborados no seio da Universidade Popular.    

Entrega de novas máquinas de costura
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Summer 2017 termina com acampamento na Quinta da Joana
Cerca de 200 Jovens e 45 monitores participaram na 7ª 
edição do Summer 2017 que decorreu nas três freguesias 
do Concelho entre 26 de junho e 1 de setembro. 
O programa de ocupação de tempos livres, destinado a 
crianças dos 6 aos 13 anos foi dividido em 5 quinzenas 
com diversas atividades de carater lúdico e desportivo, 
educativo e recreativo, onde os mais novos puderam de-
senvolver competências pessoais e sociais. Uma das novi-
dades desta edição foi o alargamento do número de vagas 
que passaram de 45 para 60 em cada uma das quinzenas.
Em Aguiar, os mais novos tiveram a oportunidade de 
participar em diversas atividades, com destaque para 
atividades aquáticas, cante alentejano, oficina de dança, 
laboratório de doces, gincana intergeracional, concurso 
Masterchef Mini, canoagem e visitas à vacaria, kartódro-
mo de Évora, Jardim Zoológico, Zoomarine, Kidzania e Fá-
brica do Chocalho.
Já em Alcáçovas, as atividades centraram-se em jogos cole-
tivos, oficina de olaria, sessão de cinema, trabalhos manu-
ais, idas à piscina e à praia, oficina de gelados, caminhada, 

oficina da escrita e caça ao tesouro. Os mais novos tive-
ram ainda a oportunidade de visitar a Fábrica do Chocal-
ho, a cidade de Évora, o Monte Selvagem, a Praia Fluvial 
de Monsaraz e a Herdade da Mata.
Em Viana do Alentejo a oferta passou pelas artes plásti-
cas, caminhada saudável, bowling, Zumba Kids, passeio de 
bicicleta, dia no monte, culinária, olaria, teatrando, pin-
turas faciais, jogos livres, oficina de dança, pesca e visi-
tas ao Jardim Zoológico, Kartódromo de Évora, Kidzania 
e Zoomarine.
O Summer 2017 terminou com o acampamento “Summer 
End”, que juntou, na Quinta da Joana, dias 1 e 2 de se-
tembro, participantes das 3 freguesias do concelho. Na 
sexta-feira, à noite, o convívio juntou à volta da mesa os 
participantes do Summer e as suas famílias. A manhã de 
sábado foi passada na piscina municipal.
Promovido pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
e pela Junta de Freguesia de Alcáçovas, o Summer 2017 
contou com o apoio de diversas instituições e entidades 
do concelho.
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Mais um ano letivo passou e outro está prestes a iniciar e 
não podermos deixar de fazer um balanço positivo sobre 
o trabalho que temos vindo a desenvolver e os esforços 
que fizemos em prol do bem-estar dos alunos das nossas 
escolas, desde a aquisição de cacifos até a contratação de 
uma nutricionista com vista à elaboração de novas emen-
tas, para que a alimentação das crianças passe já, a partir 
do próximo ano letivo, a ser mais saudável e mais equili-
brada. Foi também mais um ano em que nós, através da 
Associação Tempos Brilhantes, assegurámos as atividades 
extracurriculares, que sob a nossa ótica decorreram de 
forma bastante positiva, pois traduziram-se em momen-
tos de qualidade onde o ensino/aprendizagem aliado à 
descoberta, à brincadeira e à partilha caminharam lado a 
lado e fizeram com que todas as crianças ocupassem estes 
períodos escolares de uma forma frutífera.
É também nosso objetivo a criação de um projeto no pró-
ximo ano letivo que terá como objetivo enriquecer a área 
das ciências nas nossas escolas. Para o atingirmos iremos 
tentar angariar livros usados que poderão ser doados por 
empresas ou particulares para que possamos fazer uma 
venda dos mesmos (inserido na Feirinha do Outono). To-
dos os lucros obtidos, irão reverter para esta causa que 
em muito beneficiará toda a comunidade educativa, pois 
desta forma poderão ter a seu dispor mais materiais que 
os apoiem nos seus estudos e pesquisas. 
Assim, apelamos à vossa participação. Poderão fazê-lo en-
tregando livros que já não têm interesse em ter em casa, 

ou que por qualquer motivo vos 
deixaram de ser úteis e juntarem-
se a nós nesta causa. Convém lem-
brar que as crianças são o nosso fu-
turo e que a educação é a me lhor 
ferramenta para melhorar esse fu-
turo. Todos juntos poderemos faz-
er mais e melhor e por vezes um 
pequeno gesto pode fazer a dife-
rença na vida das nossas crianças. 
Esses livros poderão ser entregues 
na escola ou na sede da nossa As-
sociação.
Terminamos esta nossa missiva fazendo votos que o ano 
letivo que se avizinha seja um ano letivo produtivo, fe-
cundo, repleto de muita descoberta, partilha, brincadeira 
aprendizagem e muita diversão, pelo que fazemos votos 
que decorra da melhor forma para toda a comunidade 
educativa. Sejam felizes.

Até breve
A Associação de Pais

telemóvel: 966 108 733
www.aevianadoalentejo.edu.pt/associacao-de-pais-enc-edu
e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos

Associação de Pais e Encarregados de Educação
Viana do Alentejo e Aguiar

Universidade Popular prepara próximo letivo
As atividades do Polo de Viana do Alentejo da Universi-
dade Popular Túlio Espanca/Universidade de Évora (UPTE/
UE) voltarão em breve, após o término de mais um ano 
letivo, que ficou marcado pela formação da Tuna Popular, 
há muito ambicionada, bem como pelo vasto leque de 
cursos que vêm sendo apresentados.
As inscrições estão abertas a partir do próximo mês de 
outubro, estando neste momento a reunir-se condições 
que possam permitir o regresso das aulas de informática, 
mantendo-se a oferta já existente. 
Tendo a ambição de envolver muito em breve um total 
de 2 mil pessoas, a Universidade Popular Túlio Espanca/

Universidade de Évora (UPTE/UE) é um projeto educativo 
cada vez mais consolidado, tendo surgido recentemente 
polos em Barrancos e Reguengos, que se juntaram aos de 
Alandroal, Canaviais, Portel, S. Miguel de Machede e Viana 
do Alentejo que tem, neste momento, cerca de 150 alunos.
 
Brevemente mais informações em:
www.cm-vianadoalentejo.pt
www.facebook.com/municipiovianadoalentejo. 



Época Balnear 2017/2018 nas Piscinas Municipais de Alcáçovas.
Estão abertas as inscrições para as atividades referentes à 
temporada 2017/2018 nas Piscinas Municipais de Alcáçovas 
(PMA).

A época que se avizinha contará com Hidroginástica, 
Adaptação ao Meio Aquático, Aprendizagem e Utilização 
livre. Pretende-se, desta forma, dinamizar as piscinas ao 
longo de toda a temporada de modo a corresponder à 
procura de todas as faixas etárias, criando, assim, uma 
oferta destinada a toda a família.

De salientar que na temporada de 2016/2017, 3.549 utiliza-
dores desfrutaram das atividades proporcionadas por este 
equipamento de lazer.
As inscrições podem ser efetuadas na biblioteca de Aguiar, 
no Balcão Municipal, em Viana do Alentejo, e nas Piscinas 
Municipais de Alcáçovas. 

Poderá conhecer a dinâmica deste equipamento durante 
a temporada de inverno através do vídeo intitulado “Pis-
cinas Municipais de Alcáçovas – Inverno (janeiro 2017)”, 
disponível no seguinte link https://www.youtube.com/
watch?v=HLggxR6fgMw.

Desporto | Juventude

Dois atletas do Beja Atlético Clube venceram no passado 
dia 23 de julho, em Alcáçovas, o Trail do Chocalho, inte-
grado na Feira do Chocalho. 

Valdo Pato, nos 10 kms, e Custódio António, nos 17 kms, 
foram os vencedores da segunda edição da prova. Na ver-
tente feminina, Ana Gonçalves do Évora Night Runners, 
alcançou o 1º lugar nos 10 kms, e Alexandra Quintaneiro 
do Núcleo SCP Portel, venceu nos 17 kms.
Nesta segunda edição da prova participaram 140 atletas 

de vários pontos do país, número que na primeira edição 
não ultrapassou os 30 atletas, o que demonstra que a pro-
va está a afirmar-se no panorama do desporto regional.

O Trail do Chocalho incluiu dois percursos, um de 10 
kms e um outro de 17 kms, com passagem pelas ruas da 
freguesia e destaque para a subida/descida do Convento 
de N.ª Sr.ª da Esperança e ainda a passagem pela Fonte 
Santa na Ribeira de Alcáçovas (17 kms).

140 atletas participam no Trail do Chocalho em Alcáçovas
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Pouco passava das 22h00 quando, no passado dia 23 de julho, 
Camané, um dos fadistas mais aclamados a nível nacional e 
internacional, subiu ao palco para o encerramento da Feira 
do Chocalho 2017, num dos concertos mais aguardados. Já 
antes, na sexta-feira, Celina da Piedade juntou em palco, num 
espetáculo único, o cante e o soar do chocalhofone alente-
jano, e no sábado, Jorge Palma levou ao rubro a plateia com 
temas que atravessam gerações.
No recinto da feira houve muita música com destaque para 
a Charanga da S.U.A., para o Grupo Bailinho da Casa do Povo 
da Terra Chã (Açores). Novidade nesta edição do certame foi 
a criação de um espaço dedicado às distinções nacionais do 
Património Cultural Imaterial reconhecidas pela UNESCO, de-
nominado de “Praça Unesco”, onde estiveram representadas 
a falcoaria, o fado, a dieta mediterrânica, o cante alentejano, 
o fabrico de chocalhos e a olaria preta de Bisalhães, com a 
presença dos Municípios de Salvaterra de Magos e de Tavira.
Cerca de 50 expositores das mais variadas áreas, com realce, 
naturalmente, para o artesanato, incluindo o fabrico de cho-
calhos, marcaram presença na feira, considerada pelos mui-
tos visitantes presentes ao longo dos três dias, a melhor dos 

últimos anos. Realce ainda para as exposições, tasquinhas, 
feira franca, arte equestre e tauromáquica, bem como o II 
Concurso Regional de Alcáçovas do Rafeiro Alentejano, mui-
to participada e com muito público.
Destaque ainda para o sucesso, mais uma vez, do Summer 
Spot, um espaço criado pela Associação Cultural e Recreativa 
Alcaçovense (ACRA) direcionado para a camada jovem, por 
onde passaram nomes como Van Breda, Dupla Mete Cá Sets, 
Dj Lady F, Dj Tape, Tom Enzy e Dj Galvanize. 
De salientar ainda o número de inscritos no II Trail do Cho-
calho, com 140 atletas que ligaram o centro da vila ao recinto 
da Feira, no Largo da Gamita, em percursos de 10 e 17 kms.
Ao longo da feira a Associação Tauromáquica Alcaçovense 
e a Herdade da Mata promoveram um leque de atividades 
equestres e taurinas que incluiu corrida de toiros, garraiada, 
IV Passeio a Cavalo “Miguel Grave” e atividades equestres.
Juntou-se também em palco um espetáculo de dança e tea-
tro, baseado na história e criação da arte chocalheira, da re-
sponsabilidade da Escola de Dança da ACRA.
A organização foi do Município e da J. F. de Alcáçovas, em 
parceria com várias associações e entidades locais.
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Feira do Chocalho continua a crescer



Viana do Alentejo | Transportes hora-a-hora: 
22 de setembro – entre as 19h30/ 02h00
 New Moments: Regresso às 04h30  
23 de setembro – entre as 14h00/ 02h00
 New Moments: Regresso às 04h30  
24 de setembro – entre as 09h00/ 03h00  
25 de setembro – 16h00 | entre as 20h00/ 00h00

Alcáçovas e Aguiar | 22 de setembro | 
Alcáçovas – Partida > 19h15/ 00h30 – Regresso > 00h00/ 04h30
Aguiar – Partida > 19h45/ 01h00 – Regresso > 00h00/ 04h30 

| 23 de setembro |
Alcáçovas - Partidas > 13h00/ 18h30/ 21h00/ 00h30
Aguiar - Partidas > 14h15/ 19h00/ 21h30/ 01h00
                - Regressos > 18h00/ 20h30/ 00h00/ 04h30

| 24 de setembro | 
Alcáçovas - Partidas > 08h45/ 13h00/ 17h00/ 20h30   
Aguiar - Partidas > 09h15/ 13h30/ 17h30/ 21h00 
      - Regressos >12h30/ 16h30/ 20h00/ 00h00/ 03h00

| 25 de setembro | 
Alcáçovas - Partida > 19h45 | Regresso > 00h00
Aguiar - Partida > 20h15 | Regresso > 00h00 27

viana do alentejo | boletim municipal

Transportes



28

Cultura

Foi à volta da mesa, que o Município de Viana do Alente-
jo voltou a juntar uma centena de pessoas nascidas no 
concelho que se encontram a residir no estrangeiro e/ou 
noutras localidades do país, naquela que foi a 3ª edição da 
“Festa da Minha Terra”. 

Pouco passava das 12h00, do dia 26 de agosto, quando 
começaram a chegar à Quinta da Joana, em Viana do 
Alentejo, e onde foram recebidos pelo executivo municipal, 
para aquela que seria uma tarde de reencontro entre fa-
miliares e amigos, ao som do cante alentejano e da música 
popular.

Para o presidente da Câmara Municipal de Viana do Alente-
jo, Bengalinha Pinto, esta foi a forma encontrada pelo mu-
nicípio para “voltar a trazer à sua terra natal os verdadei-
ros embaixadores da nossa região, uma vez que são eles 
que levam o nome do concelho pelo país e não só”. Alguns 
dos munícipes presentes participam no certame desde a 
primeira edição e esta é a forma que encontram para vol-
tar à terra.

A festa fez-se à volta da mesa com gaspacho e porco no es-
peto, prolongando-se pela tarde ao som da Tuna da Univer-
sidade Sénior de Viana do Alentejo, do Grupo Coral Moços 
da Vila, do Grupo Coral Feminino de Viana do Alentejo, do 

Grupo “Malha Vacas”, do Grupo de Cavaquinhos da Asso-
ciação Cantares Populares Seara Nova, do Grupo De Moda 
em Moda, terminando com baile com Jorge Nunes.
À noite, algumas famílias assistiram também à iniciativa 
“Memórias em Fita: o barro de Viana” que teve lugar, na 
Praça da República, com o objetivo de dar a conhecer o 
contexto da produção oleira nas décadas de 60 e 70 do 
século XX através da visualização de dois audiovisuais. 
A Festa da Minha Terra é organizada pelo Município de 
Viana do Alentejo e as Juntas de Freguesia de Aguiar, Al-
cáçovas e Viana do Alentejo.

Festa da Minha Terra a melhorar de ano para ano



No passado dia 16 de setembro, o Município de Viana do 
Alentejo promoveu no Cineteatro Vianense, o III Encontro 
de Poetas Populares do Concelho de Viana do Alentejo, no 
âmbito da iniciativa Viana em Festa.
O encontro, no qual participaram 18 poetas, surgiu depois 
do sucesso alcançado nas edições anteriores em que parti-
ciparam poetas e/ou familiares de poetas já falecidos, num 
serão onde a poesia popular esteve em destaque e onde a 
troca de experiências contribuiu para a preservação desta 

expressão popular, tão enraizada no concelho.
Foi ainda apresentado o III volume do Livro “Poetas e Po-
esia Popular do Concelho de Viana do Alentejo”.
Mas nem só de poesia se fez este encontro, a música tam-
bém marcou presença com a participação dos Grupos 
“Malha Vacas” e “Quatro “En”Cantes”. 
A iniciativa foi promovida pelo Município de Viana do 
Alentejo e pela Junta de Freguesia local.
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Viana do Alentejo em festa de 3 a 25 de setembro

Poetas populares do concelho de Viana  no Cineteatro Vianense

Setembro é mês de festa no Concelho de Viana do Alentejo. 
A par da centenária Feira D’Aires, realizou-se de 3 a 21 de 
setembro, mais uma edição da iniciativa Viana em Festa.
Música, teatro, desporto e o III Encontro de Poetas do 
Concelho foram alguns dos ingredientes da iniciativa que 
voltou a animar alguns espaços públicos da vila. Dia 3, 
domingo, pelas 18h30, a Praça da República foi palco de 
um Encontro de Acordeonistas do Concelho de Viana do 
Alentejo. 
Já na quinta-feira, dia 14, às 21h00, a Unidade de Cuida-
dos na Comunidade de Viana do Alentejo promoveu uma 
caminhada noturna, com partida agendada para a Praça da 
República.
No sábado, 16, a partir das 17h00, o Cineteatro Vianense 
acolheu o III Encontro de Poetas do Concelho que surgiu 
depois do sucesso alcançado nas edições anteriores. 
À noite, pelas 22h00, a Sociedade Vianense realizou o Baile 

da Feira D’Aires com Nuno Florindo, na sede da coletivi-
dade.
No domingo, dia 17, a partir das 9h00, a Casa do Benfica or-
ganizou o XIX Passeio de Cicloturismo. À noite, pelas 21h30, 
foi apresentada no Cineteatro Vianense, a peça de teatro 
“Orai e bebei” pelo Quarto Crescente Teatro, inserida na 
programação do projeto “Alentejo em Cena”.
No dia 19, terça-feira, a partir das 21h30, foi exibido no 
Cineteatro Vianense, o documentário “Romeiros” de Luís 
Godinho, baseado em imagens recolhidas durante XVII Ro-
maria a Cavalo Moita – Viana do Alentejo.
A iniciativa Viana em Festa terminou dia 21, pelas 21h30, no 
Cineteatro Vianense, com o concerto acústico do cantor e 
compositor Berg que em 2016 lançou o seu primeiro álbum 
“Tempo”.
A iniciativa foi organizada pelo Município de Viana do 
Alentejo e pela Junta de Freguesia local.
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Aguiar acolheu almoço dos ganhões em setembro

O Município de Viana do Alentejo e o Centro UNESCO 
Aldeia das Ciências assinaram um protocolo no passado 
mês de julho com vista à criação do Polo dos Patrimónios 
cujo foco será o artesanato e as artes, nomeadamente a 
poesia popular, a olaria e os chocalhos. 
A candidatura que está a ganhar forma será efetuada à 
Rede de Cidades Criativas e pretende o reconhecimento 
dentro de dois a três anos, revelou Aires Carvalho secretá-
rio-geral do Centro UNESCO Aldeia das Ciências.
Está é mais uma medida tomada pelo executivo para a 
preservação das tradições locais.

Aposta no(s) Património(s) UNESCO

O Grupo Cultural e Desportivo de Aguiar organizou, no 
passado dia 2 de setembro, em Aguiar, a 6ª edição do 
tradicional Almoço dos Ganhões.
Família e amigos de todas as gerações juntaram-se à volta 
da mesa, disfrutando do ritual da  panela de barro e dos 
cozinhados em lume de chão. Cozido de Grão, Cozido de 
Couve e Sopa da Panela estão entre os pratos tradicionais 
que mais se comem no certame. 
Este ano foram cerca de 600 participantes e 120 panelas, 
confirmando a tendência de crescimento de um evento 
que vem sendo notícia a nível nacional, como mostra a 
reportagem deste ano da TVI 24. 
Para Luis Pão-Mole, Presidente do Grupo Cultural e Des-
portivo de Aguiar, é um “gosto imenso promover este 

evento”, porque, embora com muito trabalho, há depois 
a recompensa de observar “um convívio incomparável à 
volta de uma das mais genuínas tradições alentejanas”. 
Este ano o evento contou com a colaboração do IEFP, que 
ofereceu à organização os pratos de barro, um trabalho 
dos formandos do curso de olaria que atualmente decorre 
em Viana do Alentejo. Presente esteve também a Olaria 
Mira Agostinho, divulgando a arte oleira do concelho e a 
munícipe de Aguiar Carmen Carvalhal, com doces tradi-
cionais da região. 
O dia abriu com uma caminhada organizada pelo Alcáço-
vas Outdoor Trails e encerrou ao som de João Realista, 
que assegurou animação musical durante a tarde. 
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A Praça da República, em Viana do Alentejo, encheu, no 
passado dia 26 de agosto, para recordar os tempos áureos 
da olaria vianense, com a visualização de documentários 
sobre a produção oleira nas décadas de 60 e 70 do século 
XX, salientando os métodos de produção tradicionais e o 
contexto da Escola de Olaria Médico de Sousa, associada 
a nomes como Júlio Resende, Aníbal Alcino e Francisco 
Lagarto.
A iniciativa “Memórias em fita: o barro de Viana (déca-
das de 60 e 70) ”foi promovida pelo Município de Vi-
ana do Alentejo e contou com a presença, para além do 
presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, do investigador 
na área da olaria, Luís Banha, e do realizador/produtor, 
António Menêzes que está a realizar um documentário 
sobre a olaria local.
O 1º registo, Artistas e Artesãos – Cerâmica de Viana do 
Alentejo, foi rodado em 1963 e restaurado pela Cinemate-
ca Portuguesa com o patrocínio da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo. O vídeo apresenta a Escola Médico de 
Sousa nas suas vertentes pedagógica e lúdica, centrando-
se nas componentes de modelagem do barro e pintura 
em cerâmica.
Já o 2º registo, Presença do Passado – Olaria de Viana 
do Alentejo, foi gravado em 1973 no âmbito do programa 
“Presença do Passado” e centra-se na antiga olaria do 

Mestre Laranjo, situada no antigo Convento do Bom Jesus 
e nos processos de modelagem e cozedura utilizados por 
esta antiga olaria tradicional.
O muito público presente teve ainda a oportunidade de 
assistir a um excerto do documentário que está a ser pro-
duzido por António Menêzes e que pretende efetuar o 
retrato da olaria vianense até aos nossos dias.
Foram ainda entregues aos participantes do curso de olei-
ro que  decorre em Viana do Alentejo, as peças e os certi-
ficados do ateliê “Cores do Barro de Viana” que teve lugar 
em junho, no âmbito da iniciativa “Bom dia Cerâmica”.

Tempos áureos da olaria de Viana recordados na Praça da República



Cemitério Municipal de Viana do Alentejo e ermida de Santo André
Foto de Joaquim Filipe Bacalas, 2017

Desde a Idade Média até ao século XIX os sepultamentos 
eram feitos no interior das igrejas (paroquiais, conven-
tuais, catedralícias, de misericórdias, etc.) e nas suas ime-
diações por se considerarem esses solos sagrados, mais 
próximos do Divino. Porém, na sequência da implantação 
do novo regime político do Liberalismo em 1820 foi pro-
mulgado o Decreto-Lei de 21 de Setembro de 1835 – du-
rante o governo Cartista do Duque de Saldanha – que 
determinou que em cada concelho tinha de existir pelo 
menos um cemitério fora das localidades, por razões de 
higiene e de saúde pública. Este Decreto foi completado 
com o Decreto de 28 de Setembro de 1844, promulgado 
durante o governo de Costa Cabral, que proibiu os enter-
ramentos nas igrejas e impôs que os sepultamentos pas-
sassem a ser feitos em cemitérios. 
Porém, a escassez de recursos fazia com que os cemi-
térios não fossem feitos com a rapidez desejada. Além 
disso, estas novas determinações não foram isentas de 
polémicas e até de guerras. Afastar os mortos dos espaços 
sagrados, onde tinham sido depositados durante sécu-
los e com quem a comunidade cristã estava habituada a 
contactar, pareceu, na época, uma aberração. Por isso, a 
proibição dos enterramentos nas igrejas determinou uma 
revolta no Minho, em 1846, que ficou conhecida como a 
revolta da Maria da Fonte. Revolta na sequência da qual 
se desenrolou a guerra civil da Patuleia entre Cartistas, 
que representavam a rainha, e os revoltosos Setembristas/
Miguelistas. Esta guerra teve um combate nas imediações 
de Viana do Alentejo (localidade que se manteve fiel à 
rainha) em Outubro de 1846, na zona do ferragial d’El Rey. 
Este confronto, tal como a própria guerra, terminaram 
com a vitória dos Cartistas. 
O cemitério de Viana surgiu, assim, do contexto histórico 
apresentado, mas só foi executado décadas depois das de-
terminações do governo central. Só em 1871 se iniciou a 
sua construção – na envolvência da pré-existente ermida 
de Santo André (Séc. XVII) – e cuja localização se deve 
ao médico António José de Sousa, pai de António Isidoro 
de Sousa. Até então os mortos eram sepultados na igreja 
Matriz e na sua envolvência e noutras igrejas da locali-
dade. 
Numa atitude progressista e também de demarcação 
social, o vianense Francisco de Melo Cabral e Sousa de-
terminou no seu testamento, de 11 de Julho de 1872, a 
construção do primeiro jazigo no cemitério de Viana. 
Francisco de Melo Cabral e Sousa, solteiro, proprietário, 
11.º1 morgado  de Santa Catariana de Estremoz, era des-

1 - Filho mais velho, varão, que nas famílias da nobreza herdava a maior 
parte dos bens do morgadio administrado pelo seu antecessor. O morga-
dio era constituído por bens de qualquer natureza (propriedade rústica, 
propriedade urbana, joias, outra) inalienáveis, indivisíveis e insuscetíveis 
de partilha por morte do seu titular. O objetivo era a perpetuação do 
património das famílias nobres, com poder económico. Na inexistência 
de herdeiro que cumprisse aquelas premissas os morgadios podiam ser 
herdados por filhos segundos e por mulheres.

cendente das mais proeminentes famílias da nobreza de 
Viana (Cabral; Faria e Melo e outras) com presença na 
vila, pelo menos, desde o início do século XVII. 
A edificação do jazigo deverá ter começado antes da 
morte do testador, uma vez que este só veio a falecer em 
1875, aos 66 anos de idade, e manifestou claramente no 
texto do testamento a intenção de iniciar a construção de 
um jazigo familiar ainda em vida. Encarrega, então, a sua 
herdeira e testamenteira (a sobrinha D. Maria Joana de 
Sousa Cabral) de cumprir esta determinação após a sua 
morte se ele ainda não o tivesse feito. 
Este mausoléu, localizado na rua principal do cemitério, 
é o primeiro do lado direito de quem sai da ermida de 
Santo André e tornou-se o jazigo da família Cabral, Mor-
gados de Santa Catarina de Estremoz, sendo encimado 
pela imagem da padroeira. 
A disposição das campas nos cemitérios não é aleatória. 
Segue uma lógica de implantação que expressa uma hie-
rarquia social. Os túmulos das famílias mais prominentes 
ficam na rua ou nas ruas principais. Estatuto social que 
a arquitetura reforça, pois estes mausoléus têm uma di-
mensão e uma configuração que mostra a disponibilidade 
financeira, variável, dos seus encomendantes. O jazigo de 
Francisco de Melo Cabral e Sousa foi situado no local mais 
distinto do cemitério: na rua principal, junto da igreja, à 
direita da porta. 
Só é possível conhecer hoje esta história porque o testa-
mento de Francisco de Melo Cabral e Sousa sobreviveu 
copiado nos livros de Registo de Testamentos da Admi-
nistração do Concelho de Viana, que se encontram depo-
sitados no Arquivo Histórico Municipal. Como é notório, 
qualquer documento histórico pode conter informação 
relevante nas mais diversas áreas, neste caso para ajudar 
a perceber como nasce e se expande a construção de um 
cemitério, no dizer de Luís Miguel Carolino “a cidade dos 
mortos - um espelho da sociedade dos vivos.”

Fátima Farrica
Historiadora e Arquivista 

O jazigo de Francisco de Melo 
Cabral e Sousa, o primeiro do ce-
mitério de Viana do Alentejo
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Município de Viana do Alentejo tem website inédito sobre a História e 
o Património do concelho 
Desde 2013 que o Município de Viana do Alentejo tem 
vindo a desenvolver o projeto Conhecer a História que tem 
por objetivos o conhecimento, a preservação e a divulga-
ção da História e do Património do concelho, freguesias 
de Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo. 

Em 2017 o projeto deu um passo extremamente impor-
tante com a criação de um website próprio com uma 
dupla finalidade. Por um lado, divulgar as atividades e 
os resultados do próprio projeto. Por outro, congregar 
e disponibilizar publicamente, numa mesma plataforma, 
informação científica pertinente no âmbito da História 
e do Património concelhios, cada vez mais conhecidos e 
valorizados.

O projeto e o website são coordenados cientificamente 
por Fátima Farrica, historiadora e arquivista, investigado-
ra do CIDEHUS-Universidade de Évora, que concebeu a es-
trutura do site e é autora da maioria dos seus conteúdos. 

Este website é uma ferramenta que permite congregar 
dados passíveis de produzir diversos resultados e pelas 
suas características e potencialidades é inédito em con-
texto municipal. Concebido sobretudo para disponibili-
zação de informação científica, serve ao mesmo tempo 
como meio de promoção turística do concelho e contém 
informação de interesse para diversos tipos de público, 
desde os investigadores às escolas, passando pela genera-
lidade da população do concelho. 

Este website não é um produto acabado, mas um reposi-
tório de informação de carregamento continuado no tem-
po. Precisamente nesta ótica, apela-se a todos os investi-
gadores interessados que desenvolvam investigação sobre 

a História e o Património do concelho e que ponderem a 
sua disponibilização por esta via.  Sobretudo no que res-
peita às freguesias de Alcáçovas e de Aguiar, ainda menos 
trabalhadas nesta área. 

O website conta ainda com as colaborações de Alexandra 
Manzoupo, Luís Banha, Nuno Grave, Paulo Lima e Telmo 
Seco (autores de alguns dos textos), de Francisco Baião 
(disponibilização de fotos de coleção particular) e Joa-
quim Filipe Bacalas (fotografias realizadas ao serviço do 
município). 

Com design de Alexandra Mariano e Mónica Filipe o web-
site Conhecer a História está disponível para consulta em: 
www.conhecerahistoria.pt

Exemplo de área e conteúdo do site



No passado dia 19 de setembro foi apresentado, no Ci-
neteatro Vianense, o documentário “Romeiros”, de Luís 
Godinho, baseado em imagens recolhidas durante a XVII 
Romaria a Cavalo que ligou a Moita a Viana do Alentejo, 
em abril último. A iniciativa surgiu no âmbito do Viana 
em Festa.

Também o realizador Tiago Pereira realizou, recente-
mente, um documentário sobre a cultura de tradição oral 
no concelho, a que deu o nome de “A Cartografia dos 
Afetos”. O documentário surgiu no âmbito do projeto A 
Música Portuguesa a Gostar Dela Própria criado em 2011 e 
retrata a tradição oral – modas, cantigas, décimas, rezas, 
contos, etc.

Tradições do concelho retratadas em 
documentário
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A estação de televisão SIC esteve em Alcáçovas, no pas-
sado mês de julho, na Feira do Chocalho, onde efetuou 
uma reportagem sobre o certame, que decorreu de 21 a 23 

e teve como objetivo promover uma arte classificada pela 
Unesco como Património da Humanidade.

Feira do Chocalho em reportagem na SIC

Turismo e Promoção do Concelho

TVI no Almoço dos Ganhões em Aguiar

A estação de televisão TVI esteve em Aguiar, no passado 
dia 3 de setembro, a acompanhar a 6ª edição do Almoço 
dos Ganhões.



No passado dia 26 de julho, perante um calor intenso, as 
Piscinas Municipais de Viana, acolheram a Rádio Telefo-
nia do Alentejo, naquela que foi a primeira emissão de um 
programa que durante a época estival, percorreu alguns 
concelhos para promover os territórios e a sua economia.

Três horas em direto recheadas de muita música com 
a presença do Grupo Coral e Etnográfico de Viana do 
Alentejo e entrevistas. Salomé Pires, secretária da Junta 
de Freguesia de Viana do Alentejo, João Pereira, vice-
presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
Guilherme Maia, da empresa Chocalhos Pardalinho e 
Feliciano Mira Agostinho oleiro e formador no curso de 
oleiro que está a decorrer em Viana do Alentejo foram os 
convidados de um programa marcado pela boa disposição 
e muitas histórias.

A emissão, conduzida por Crisália Toscano, contou com a 
parceria do Centro Unesco Aldeia das Ciências, Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo e Município 
de Viana do Alentejo.

“Telefonia” em direto das Piscinas de Viana

“A melhor forma de saber receber e ir ao encontro da ex-
pectativa de quem nos visita.” É desta forma que a CIMAC 
e os concelhos que integram o Alentejo Central (Viana 
do Alentejo inclusive) pretendem, através do modelo glo-
bal de intervenção, contribuir para uma alteração nesta 
área do ponto de vista do turismo, através da criação de 
“Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos do 
Alentejo Central”. Pretende-se que estes centros que têm 
como “placa giratória” do tráfego de turistas e visitantes, 
a cidade de Évora, possam direcioná-los não apenas para a 

oferta da própria cidade, mas também para os municípios 
envolventes, nomeadamente Viana do Alentejo.

Para tal é necessário criar condições para que os “Centros 
de Acolhimento e Interpretativos do Alentejo Central” se 
assumam como “portas de entrada” para um conheci-
mento mais rico sobre este território junto de turistas e 
visitantes, despertando o interesse e a vontade para uma 
visita mais prolongada pela região.

O Jardim da Conchas situado junto ao conjunto ar-
quitetónico Paço dos Henriques, em Alcáçovas, esteve em 
destaque na edição de agosto da revista Time Out Porto. 

A matéria está inserida numa grande reportagem sobre a 
Estrada Nacional 2 que liga Chaves a Faro e que passa pela 
freguesia de Alcáçovas.

Jardim das Conchas
na Time Out Porto
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Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos do Alentejo Central



A Associação Sementes da Esperança em parceria com o 
Município de Viana do Alentejo promoveu o projeto Agos-
to Jovem, no qual participaram 42 jovens.
Este projeto que decorreu entre 25 de julho e 29 de ago-
sto, destinou-se a jovens com o 12º ano (ou com frequên-
cia universitária) e que se encontravam desempregados e 
procuravam ocupar as férias.
Além da componente formativa em saúde, socorrismo, 
desporto e fotografia, os participantes desenvolveram 
atividades de componentes práticas, culturais, despor-
tivas e de cidadania, nomeadamente workshop de foto-
grafia, sessão de fotografia, futebol para invisuais, step, 
atividades nas piscinas de Viana, jogos de apresentação e 
quebra de gelo, exercícios de psicomotricidade, trabalhos 
na biblioteca e atividades no Lar da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Viana do Alentejo, como cante alentejano, 
dança e visita à barragem de Odivelas com os utentes e o 
respetivo apoio logístico e acompanhamento.
Pretendeu-se com este projeto possibilitar a estes jovens 
um enriquecimento curricular e fomentar relações de 

proximidade com a comunidade.
Os participantes tiveram acesso a uma bolsa de 282,50€, 
acrescida de subsídio de transporte (situações aplicáveis), 
apoios que foram financiados pela Associação Sementes 
da Esperança através do POISE. 
A iniciativa contou com o apoio da Junta de Freguesia de 
Viana do Alentejo, no âmbito da cedência de instalações 
para as componentes teóricas.
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Formação e Emprego

Formação Financiada
Teve início no passado dia 29 de maio em Viana do Alente-
jo, um percurso de formação financiada. Com a duração 
de 17 meses é composto por módulos de 25 horas em di-
versas áreas. 
Este projeto, desenvolvido pelo Instituto Bento de Jesus 
Caraça, conta com a parceria do Município de Viana do 
Alentejo, nomeadamente na cedência das instalações.
O percurso decorre em horário pós-laboral com início às 
19h30. Até à data foram ministrados dois módulos, Ex-
cel – Funcionalidade Avançadas e Noções e Normas da 
Qualidade. 
Os formandos oriundos de Alcáçovas, Viana do Alentejo, 
Alvito e Évora são na sua maioria ativos empregados. Têm 
através destas ações a oportunidade de melhorar as suas 
competências profissionais e atualizar conhecimentos. 
Recebem também um apoio no valor de 4,52€/dia equiva-
lente ao subsídio de refeição dos trabalhadores que exer-

cem funções públicas.
Os interessados em frequentar as próximas ações, poderão 
inscrever-se no GIP – Gabinete de Inserção Profissional, 
Rua Brito Camacho n.º 11 em Viana do Alentejo.
Requisito: 9º ano e ativo empregado

+ Saúde no trabalho
As doenças cardiovasculares constituem a principal causa 
de morte e morbilidade das populações.
Independentemente de outros fatores de risco, o recente 
aumento da obesidade e o excesso de peso muito têm 
contribuído para este incremento.
Neste âmbito, o Município de Viana do Alentejo, realizou 
no passado dia 14 de julho um rastreio dirigido aos seus 
trabalhadores.
No rastreio foi avaliado o peso, estrutura, IMC, tensão ar-
terial, perímetro abdominal, glicemia e colesterol. Foram 
ainda realizadas espirometrias (diagnóstico pulmonar) e 
audiometrias (diagnóstico auditivo).
A vigilância da saúde dos trabalhadores deve ser efetuada 
de forma contínua e em função das exigências do tra-
balho assim como dos fatores de risco profissional a que 
um dado trabalhador se encontra exposto, deve ainda ter 
em consideração a repercussão destes fatores na saúde 

do trabalhador.
Os rastreios são ferramentas poderosas para a proteção 
da saúde, permitindo detetar precocemente algumas 
doenças.

42 Jovens participaram no Projeto Agosto Jovem 



Numa parceria entre a Proteção Civil de Viana do Alentejo 
e o Projeto «Saber Saúde» do Município, decorreu no fim-
de-semana de 26 e 27 de agosto, nas Piscinas Municipais 
de Viana do Alentejo e Alcáçovas, um evento de sensibili-
zação para alertar os banhistas dos perigos da exposição à 
radiação solar. Ao entrar nos espaços, os visitantes foram 
recebidos com um vídeo motivacional, folhetos de sensi-
bilização com os cuidados a ter com crianças e adultos, 
e com proteções relacionadas às medidas preventivas das 
radiações UV. 
Para satisfação de todo o Município, as piscinas muni-
cipais são visitadas não só por munícipes, mas também 

por pessoas que se deslocam de outras regiões do país 
propositadamente para usufruir da calma e do bem-estar 
proporcionado. 
O evento foi um sucesso, não só pela informação positiva 
que o Município foi recebendo ao longo do mesmo, mas 
também pelas felicitações do público-alvo. 
Este evento contou ainda com o apoio da Farmácia Nova 
e da Farmácia Viana.
Para quem não conseguiu estar presente nesta ação, pode 
consultar os folhetos no site do município e efetuar o 
download em www.cm-vianadoalentejo.pt recomenda-
mos ainda a instalação da APP - Município de Viana do 
Alentejo, disponível em www.cm-vianadoalentejo.pt ou 
em:

para uma consulta dos níveis de radiação de forma mais 
imediata.

Requalificação do Centro Histórico de Alcáçovas - Recrutamento de Pessoal
No âmbito da 1.º fase da Requalificação do Centro Históri-
co de Alcáçovas, comunica-se a todos os munícipes:
A empresa “Protecnil, S.A.” vencedora do concurso público 
realizado para o efeito e consequentemente responsável 
pela execução da empreitada é, também, exclusivamente 
responsável pela admissão dos recursos humanos que en-
tender necessários.

A Câmara Municipal, à semelhança do que tem aconte-
cido em anteriores obras públicas realizadas no Concelho, 
solicitou à referida empresa que, na medida do possível, 
privilegiasse a admissão de pessoal residente no Conce-
lho, bem como a aquisição de materiais e serviços no co-
mércio local.

Neste momento, de acordo com a informação recolhida 
junto da empresa “Protecnil, S.A.”, ainda se encontra a 

decorrer o processo de seleção:
- 1 Manobrador de Máquinas (Giratória/Retroescava-
dora);
- 1 Canalizador (PEAD/PVC);

A Empresa necessita de técnicos com muita experiência 
e, mostrou-se disponível para rececionar candidaturas es-
pontâneas para as funções de Pedreiro, Servente e Moto-
rista de Pesados. 

Todos os interessados deverão contactar o GIP – Gabinete 
de Inserção Profissional - espaço de atendimento público 
criado no âmbito de uma parceria entre o Município de 
Viana do Alentejo e o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) – Rua Brito Camacho, nº11, entre as 
09h00-12h30 e as 14h00-17h30.
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Ação de Sensibilização: Verão Civil Saudável



Saúde
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Neste momento é uma ideia consensual que a saúde do 
indivíduo e de uma comunidade está dependente de vári-
os factores que ultrapassam largamente os serviços de 
saúde, como os conhecemos. 
Houve até quem tenha feito as contas, atribuindo a penas 
20% dessa responsabilidade aos técnicos e organizações da 
saúde. Tudo o mais tem a ver com factores culturais, so-
ciais e económicos, situados a nível individual e colectivo 
– estilo de vida, condições de trabalho, integração social, 
organização comunitária, etc.
É evidente que o conhecimento deste facto tem de se re-
flectir na actuação do indivíduo e da comunidade em de-
fesa e promoção da saúde.
Em 2004 a tutela nacional da saúde lançou o primeiro 
Plano Nacional de Saúde que pretendia integrar e articu-
lar as várias vertentes de intervenção na saúde individual 
e colectiva.
Neste momento está em execução a extensão a 2020 do 
Plano Nacional de Saúde 2014-2016. Deste documento de 
âmbito nacional estão a nascer os designados Planos Lo-
cais de Saúde que pretendem aplicar as orientações nacio-
nais às diferentes realidades do território.
No território do Alentejo Central, onde se integra o con-
celho de Viana do Alentejo, está neste momento em cons-

trução um Plano Local de Saúde.
A responsabilidade da dinamização desse trabalho está, 
por lei, atribuída à Unidade de Saúde Pública do Alentejo 
Central que agrega um conjunto de técnicos de saúde 
habilitados a fazer o diagnóstico de saúde da comunidade 
e a propor linhas de actuação.
Quem vai trabalhar (a sério…) na construção e implemen-
tação deste Plano? Todos nós.
Em 1978, na Declaração de Alma-Ata, ficou escrito que as 
populações têm “o direito e o dever de participar indi-
vidual e colectivamente no planeamento e prestação dos 
cuidados de saúde”. Este pensamento está transcrito na 
Lei de Bases da Saúde que na Base V, ponto 1, diz clara-
mente – Os cidadãos são os primeiros responsáveis pela 
sua própria saúde, individual e colectiva, tendo o dever de 
a defender e promover. 
Temos de estar lá todos! Como dizia Aristóteles “só os 
deuses e os cães estão isentos do dever de cidadania”.

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saúde

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos deem às pessoas.
Também não se compra na farmácia ou no hospital.
A Saúde é sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Planos Locais de Saúde
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A Unidade de Cuidados na Comunidade e a Vaga de Calor
Desde que tomadas precauções, apanhar sol até às 11h e 
só depois das 17h, a exposição solar é uma prática bené-
fica para a saúde humana e recomendada no tratamento 
de algumas doenças.

O maior benefício da exposição solar é a vitamina D, que 
assume um papel essencial na capacidade de absorção 
de cálcio e do fósforo dos alimentos e por isso, muito 
importante para os ossos, dentes e para a prevenção da 
osteoporose. Para manter os níveis de vitamina D altos, 
é suficiente a exposição solar nas mãos, face ou pernas,  
cerca de 20 minutos por dia, evitando o horário das 11h 
às 17h. A Vitamina D pode também ser obtida através da 
ingestão de óleos de peixe e de produtos lácteos e pão. 

O sol também ajuda a combater a depressão, estimula 
a sensação de bem-estar físico e psicológico, melhora o 
humor e evita as insónias. 

No entanto, e segundo a DGS – Direção Geral de Saúde 
(2017), a exposição a períodos de calor intenso, durante 
vários dias consecutivos, pode conduzir à desidratação, 
ao agravamento de doenças crónicas e inclusive levar à 
morte.

Neste âmbito e utilizando as medidas recomendadas pela 
DGS, a UCC apresentou sessões de sensibilização sobre 
esta temática aos utentes do Clube de Saúde Sénior nas 
freguesias do concelho, às crianças e jovens do Viana 
Summer, na creche de Alcáçovas, na Festa da Primavera 
em Aguiar e na Associação dos Reformados de Alcáçovas, 
abrangendo, portanto, cerca de 70 idosos e 100 crianças/
adolescentes, duas das populações mais vulneráveis ao 
calor. 

Resumindo, as medidas fundamentais são: reforçar a in-
gestão de água, usar chapéu e óculos que ofereçam pro-
tecção contra as radiações ultravioleta, aplicar protector 
solar e evitar a exposição solar das 11h às 17h.

Elaborado pela enfermeira Celeste Patinhas
Para mais informações:

E-mail: calor@dgs.pt 
Linha Saúde 24: 808 24 24 24 

Referências Bibliográficas 
Circular Informativa n.º 23/DA de 02/07/2009.

www.dgs.pt/saude-ambiental-calor/recomendacoes.aspx
  www.medi-t.pt/

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico
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Esta autarquia tem tido, ao longo destes anos, a preo-
cupação de racionalizar os consumos do município, im-
plementando diversas medidas, tais como, a instalação 
de novos contadores em todos os espaços e edifícios 
Públicos, de forma a monitorizar os seus consumos, de 
reduzir tempo de regas, instalando sistemas automáti-
cos e promovendo ações de sensibilização de poupança 
de água junto da população através dos diversos canais 
informativos. 
Considerando o atual período de Seca Severa, torna-
se atualizado, relembrar-lhe algumas possibilidades 
de poupança de ÁGUA que poderá adotar à sua rotina 
diária, bem como, apresentar-lhe uma das ações de sen-
sibilização em curso que está a ser desenvolvida em 
conjunto com a entidade Águas Públicas do Alentejo.

- Feche sempre bem as torneiras. Uma torneira a pin-
gar pode gastar cerca de 25 litros de água por dia;
- Instale autoclismos com dispositivo de dupla 
descarga. Poderá também colocar garrafas de água 
com areia no interior do reservatório para evitar en-
chê-lo na totalidade e reduzir a quantidade de água 
gasta em cada descarga; 
- Evite fazer descargas desnecessárias, lembre-se que 
o autoclismo não é um caixote do lixo. Cada descarga 
gasta cerca de 10 litros de água;
- Tome duches rápidos e evite os banhos de imersão. 
Um duche de 5 minutos gasta entre 25 e 100 litros 
de água, dependendo do modelo do chuveiro e da 
pressão da água. Feche a torneira enquanto se estiver 
a ensaboar;
- Utilize um balde para recolher a água do duche 
enquanto espera que a água aqueça; pode utilizá-la 
depois na sanita ou no jardim, por exemplo;
- Feche a torneira quando está a lavar os dentes ou a 
fazer a barba. Uma torneira aberta no lavatório pode 
gastar 9 litros de água por minuto;

- Utilize a máquina de lavar roupa e loiça com carga 
completa, evitando o desperdício de água e de ener-
gia;
- Se lavar a loiça à mão, não deixe a água a cor-
rer continuamente, encha o lava-loiça com a água 
necessária;
- Lave o carro com balde e esponja. Evite o uso da 
mangueira;
- Regue o jardim de manhã cedo ou ao início da noite, 
quando a evaporação é menor, e utilize o regador, 
evite o uso da mangueira sempre que possível;
- Cultive plantas típicas da sua região, porque estão 
melhor adaptadas às condições climáticas e utilizam 
a água disponível de forma mais eficiente;
- Se detetar uma fuga de água num espaço público, 
contacte imediatamente a entidade competente.

Contamos com a sua colaboração!
POUPE hoje para ter AMANHÃ… 

Ambiente
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Periodo de Seca … Poupe Água hoje para ter Amanhã!!!

Edital do 2.° Trimestre 2017
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
2.° Trimestre de 2017 no encarte desta edição do boletim municipal e ainda no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados encontram-se no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.
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Boletim Municipal – O Grupo Coral Tertúlia dos Amigos 
do Cante surgiu em novembro de 2015. Qual é a história 
do vosso grupo?
João Fadista – Tudo começou com um grupo de amigos 
da mesma idade que quando saiam, à noite, davam por 
si a cantar algumas modas. E foi aí que surgiu a ideia de 
formar o grupo. Mais tarde, fomos convidados pelo Grupo 
de Cavaquinhos de Alcáçovas para cantar numa festa que 
iam organizar no dia 21 de novembro de 2015, no entanto, 
sem o grupo ainda estar formado. A partir daí não pará-
mos, e foram-se juntando a nós mais jovens de Alcáçovas 
e também de fora. 

B.M. - O cante alentejano era sobretudo cantado por gru-
pos corais envelhecidos. Depois de ter sido classificado 
como Património da Humanidade, surgiram grupos de 
jovens que trouxeram sangue novo para o cante. Já gos-
tavam de cantar ou o selo da Unesco despertou o vosso 
interesse pelo cante?
J.F. – Penso que os dois fatores contribuíram para o surgi-
mento do grupo. Haviam jovens que gostavam de cantar e 
tinham familiares que também cantavam mas, claro, que 
a classificação do cante impulsionou a formação do grupo. 
Como foram aparecendo outros grupos de jovens, colocá-
mos a questão - porque não formar um grupo do género 
na nossa terra?

B.M. – Alguns de vocês já tinham tido contacto com o 
cante, tinham familiares que cantavam?
J.F. – Sim, grande parte tinha avôs ou pais que cantavam 
nos outros grupos da terra. 

B.M. – Como é que foram recebidos pelos grupos que já 
existiam?
J.F. – Houve pessoas que nos felicitaram e houve outras 
que estavam reticentes quanto à nossa formação e até nos 
criticaram. O Grupo Coral dos Trabalhadores de Alcáçovas 
acolheu-nos e, tal como o Grupo de Cavaquinhos, também 

nos ajudou e deu força para continuarmos. Penso que as 
pessoas estavam reticentes em relação ao grupo porque 
pensavam que não ia durar muito tempo, que era apenas 
uma brincadeira. Isto porque em tempos, tentaram for-
mar um grupo de jovens e não durou muito tempo.

B.M. – Na tua opinião o que é que os grupos novos trou-
xeram ao cante? Podemos dizer que trouxeram uma nova 
abordagem e alguma inovação?
J.F. – Penso que o cante não pode sofrer muitas alterações, 
até porque cada grupo e cada região tem a sua maneira de 
cantar. Mesmo na nossa terra há o exemplo do Grupo Co-
ral dos Trabalhadores que canta de uma maneira diferente 
da nossa a mesma moda. Eles cantam com mais ritmo 
e nós de uma forma mais lenta, mais pausada, mas sem 
nunca fugir às caraterísticas do cante, mostrando muito 
sentimento. Mesmo assim, pensamos que os grupos novos 
trouxeram uma nova abordagem ao cante, sem nunca fu-
gir à tradição.

B.M. – Neste momento, qual o número de elementos do 
grupo?
J.F. – Neste momento o grupo é constituído por 20 ele-
mentos com idades compreendidas entre os 13 e os 28 
anos, no entanto, nunca conseguimos estar os 20 em pal-
co. Para as saídas somos 15, 16 pessoas.

B.M. – Quantas vezes ensaiam por semana e quem é o 
ensaiador?
J.F. – Tentamos fazer um ensaio semanal. Anteriormente 
tínhamos um ensaio ao domingo, mas como somos mui-
tos, não dava para estarem todos presentes. Por isso, 
tentamos adaptar os ensaios conforme a disponibilidade 
de cada um. Pode ser à segunda ou à quarta, mas, geral-
mente, é ao domingo na sede do Grupo Coral dos Traba-
lhadores de Alcáçovas. O nosso ensaiador é o Hugo Tan-
ganho, um elemento do grupo que é uma mais-valia para 
nós, porque apesar de ser o ensaiador todos podemos dar 

Fazem dois anos no próximo mês de novembro. 
São jovens com idades compreendidas entre os 13 
e os 28 anos, que já gostavam de cantar, fator que 
aliaram à classificação do cante como Património 
da Humanidade para “impulsionar” a formação 
do Grupo Coral Tertúlia dos Amigos do Cante 
de Alcáçovas. Um grupo que, na opinião de João 
Fadista, fundador e responsável pelo grupo, trouxe 
“uma nova abordagem ao cante, sem nunca fugir 
à tradição”. 

Grupo Coral Tertúlia dos Amigos do Cante de Alcáçovas

Associativismo

Cante alentejano renasce no concelho de Viana



opinião. Houve uma altura em que tivemos a ajuda de um 
elemento do Grupo Coral dos Trabalhadores de Alcáçovas, 
mas por motivos pessoais teve que sair.

B.M. – Quem é que escolhe o repertório do grupo?
J.F. – Todos têm uma palavra a dizer no que toca à escolha 
do repertório, no entanto, penso que podia haver ainda 
mais interação e não serem sempre os mesmos a decidir 
as modas que entoamos. Mas, tal, deve-se porque nunca 
conseguimos estar todos nos ensaios. Mas toda a gente 
tem liberdade para propor uma moda, mas não podemos 
fugir muito ao cancioneiro, gostamos de interpretar o 
que há. Já aconteceu a minha avó Francisca, que ensaia o 
Grupo Moços da Vila, escrever uns versos e nós interpre-
tarmos e tem corrido bem, mas é algo pontual.

B.M. – Como é o traje que o grupo enverga?
J.F. – Tentámos escolher algo simples, à semelhança do 
que outros grupos de jovens fizeram e mais adaptado à 
nossa idade. Vestimos calças de ganga, camisa branca com 
o símbolo do Grupo Coral dos Trabalhadores de Alcáçovas 
e o da Tertúlia dos Amigos do Cante e uma boina.

B.M. – Durante o ano são convidados para algumas atu-
ações. Têm ideia do número de atuações que fazem por 
ano?
J.F. – Não faço ideia do número de atuações que temos 
por ano, geralmente fazemos duas ou três atuações por 
mês, mas há meses onde fazemos mais apresentações. 
Grande parte das saídas acontecem no nosso concelho e 
nós agradecemos a ajudar que nos dão. Através da Câmara 
já fomos, inclusive, a Barrancos e foi muito bom porque 
há a ideia que o cante só existe no baixo Alentejo e aí as 
pessoas ficaram surpreendidas com a nossa prestação.

B.M. – Que apoios têm recebido?
J.F. – Tanto o Grupo Coral dos Trabalhadores de Alcáçovas, 
como a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia têm aju-
dado a projetar e dado a oportunidade de cantarmos nas 
festas que organizam. Esse apoio por parte da Câmara Mu-
nicipal de Viana do Alentejo estende-se também ao trans-
porte do grupo nas saídas. Também a Junta de Freguesia 
de Alcáçovas já manifestou disponibilidade em ceder a car-
rinha para o transporte do grupo.

B.M. – Têm sede própria?
J.F. – Nós não somos uma associação, fazemos parte do 
Grupo Coral dos Trabalhadores de Alcáçovas que nos aco-
lheu de braços abertos, por isso, utilizamos o espaço do 
grupo. 

B.M. – Que projetos têm para o futuro?
J.F. – Para já não temos projetos concretos. Fico contente se 
o grupo continuar. Mas gostava que existisse um mecanis-
mo que possibilitasse a passagem dos elementos do Grupo 
Moços da Vila, que é constituído por miúdos mais novos, 
para o nosso grupo, isto à semelhança do que acontece no 
futebol. Como disse anteriormente no Grupo Tertúlia dos 
Amigos do Cante as idades variam entre os 13 e os 28 anos 
e colocar miúdos de 9 anos no meio de nós a cantar, nota-
se alguma diferença e as vozes não combinam. Gostava 
que o grupo servisse como meio de captação de jovens e 
que o cante estivesse mais presente nas escolas. No baixo 
Alentejo já existem projetos deste género nas escolas. 

Fundação: 21/11/2015
Sede: Grupo Coral dos Trabalhadores de Alcáçovas
Atividades: Cante Alentejano
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Caros Munícipes,

Estamos a chegar ao final do mandato, o qual não foi 
fácil dados todos os condicionalismos que a freguesia de 
Aguiar tem, quer a nível financeiro quer a nível de recur-
sos humanos. 

Esta Freguesia tem um orçamento anual de aproximada-
mente 100.000€, sendo que cerca de 64.000€ são para 
despesas com pessoal, (vencimentos, seguros, descontos, 
etc.), o executivo da Junta de Freguesia fica com pouco 
mais de 30.000€ anuais para fazer face a todas as outras 
despesas, tais como: luz e água de todos os edifícios (Junta 
de Freguesia, antiga cooperativa, casa mortuária e cemi-
tério), produtos de limpeza para todas estas instalações, 
sanitários públicos e escolas, combustíveis, produtos para 
aplicação de monda química, material de escritório, apoio 
contabilístico, apoio ao movimento associativo, lembran-
ças às crianças das escolas em ocasiões específicas, ar-
ranjos de viaturas e equipamentos de apoio à limpeza e 
manutenção da Vila, pinturas, etc. 

Como é óbvio, é extremamente difícil trabalhar com estes 
parcos recursos, mas ainda assim, o executivo conseguiu 
reduzir as despesas em algumas rúbricas e manter todas 
as iniciativas já existentes e implementar algumas mais. 
Conseguimos também manter equilibradas as contas da 
freguesia, pois como é sabido existem atualmente fregue-
sias que se encontram endividadas o que, felizmente, não 
acontece com a Freguesia de Aguiar, graças ao empenho 
e dedicação deste executivo. 

Com base neste orçamento e dada a atual conjuntura, 
podemos fazer um balanço positivo deste mandato e 
dizer com convicção que era impossível fazer mais ou 
melhor, porque nunca ninguém conseguiu fazer omeletes 
sem ter ovos. 
 
O executivo da Junta de Freguesia agradece a quem de-
positou em Nós toda a confiança para gerir a freguesia 
nestes 4 anos e apela a todos os Munícipes que no dia 1 
de outubro cumpram o Vosso dever cívico e vão votar.  
Não deixem de o fazer, por um futuro melhor. 

Com os melhores cumprimentos,
O Presidente da Junta de Freguesia,
António Inácio Torrinha Lopes
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Caros Munícipes,

Este foi mais um Verão de muita brincadeira e alegria 
com a realização de mais uma edição do Summer/2017, 
uma actividade de ocupação de tempos livres organizada 
pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo e Junta de 
Freguesia de Alcáçovas, contando com a colaboração de 
outra Junta de Freguesia do Concelho e o Movimento As-
sociativo.

Este ano em Alcáçovas participaram ao longo das cinco 
quinzenas, cento e oito crianças.
Foram feitas algumas saídas, não tanto como as deseja-
das dado o condicionamento dos transportes por parte 
da Câmara. Usufruímos da Piscina Municipal e foram 
feitas outras actividades tais como: Pesca e Pic-Nic no 
Parque de Merendas de Vale Tanques, um dia na Quin-
ta proporcionado pela Herdade da Mata a quem muito 
agradecemos, entre muitas outras pois a riqueza está em 
fazer com pouco, muito. Agradecer à nossa Coordena-
dora Marta Fialho a disponibilidade e o profissionalismo 
demonstrado ao longo destas cinco quinzenas. Também 
aos nossos monitores não podendo de deixar de destacar 
pelo seu trabalho meritório, Ana Rita Curraleira, Bruno 
Timóteo e Ruben Mateus.

Em final de mandato não poderia deixar neste caso em 
meu nome um agradecimento a toda a população que me 
acompanhou ao longo destes quase oito anos.
Foram anos muito intensos, ricos e de grande aprendi-
zagem pois nós temos que ser humildes e saber que ao 
darmos também recebemos sempre alguma coisa, por 
muito pequena que seja.

Convicta que deixei um legado que em oito anos nos 
aproximou de outras populações mais desenvolvidas, es-
pero que nos próximos anos o veja crescer.
Um Autarca nunca se despede pois, jamais consegue dei-
xar de o ser. O «bichinho» fica cá e quem fez por gostar 
não esquece.

Assim o que vos digo é que o trabalho continua, daqui 
para a frente em outro lugar mas sempre junto de todos 
vós em prol do Concelho de Viana do Alentejo.   

«Há duas fontes perenes de alegria pura:
 o bem realizado e o dever cumprido»

                                             Eduardo Gierão

A Presidente da Freguesia,
Sara Cristina Cupido Carmo Grou Sim Sim Pajote

Junta de Freguesia de Alcáçovas

*Este texto não foi escrito segundo o acordo ortográfico 
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Caros Munícipes,

Neste mês de setembro, completam-se quatro anos so-
bre as eleições autárquicas de 2013. Estamos a finalizar o 
nosso segundo mandato.
Gostaríamos, antes de mais, de referir que este foi um 
desafio que abraçámos, com sentido de responsabilidade, 
determinação, dedicação e rigor. Foi com estes aspetos 
que construímos uma grande equipa, desde os elementos 
do executivo até à Assembleia de Freguesia, mencionado 
também os funcionários que trabalharam connosco e que 
merecem todo o nosso apreço.
Em jeito de balanço, podemos dizer que estes anos de 
gestão autárquica cumpriram-se durante um dos perío-
dos mais críticos da nossa economia, sustentado por uma 
conjuntura adversa, na qual os recursos financeiros di-
minuíram, substancialmente, comparando com os ante-
riores mandatos.
Neste contexto, foi preciso delinear estratégias que per-
mitissem superar as dificuldades encontradas.
Assim, procedemos a renegociações com os agentes 
económicos locais, as quais permitiram uma significativa 
redução de despesas.
O equilíbrio da nossa situação financeira facilitou a con-
tinuidade e realização das iniciativas que propusemos e 
agendámos no nosso plano de atividades, nomeadamente, 
comemorações da Noite de S. Martinho, a Festa de Na-
tal com os idosos, escolas e funcionários dos serviços, 
Comemoração da Noite de Reis, Carnaval, Dia da Mulher, 
Dia da árvore, Dia da Criança, Santos Populares, organi-
zação de caminhadas e colaborámos em todos os even-
tos promovidos pela Câmara Municipal, nomeadamente, 
Exposições, o 25 de Abril, a Romaria a Cavalo, o Festival 
Jovem, a Festa da Minha Terra, o Viana em Festa e a Feira 
D’Aires. Para além disto, contribuímos para as atividades 
das escolas, apoiámos as associações, realizámos pinturas 
nas habitações dos idosos, prestámos apoio domiciliário 
a Idosos  e criámos, no início de 2010, o Regulamento  de 
Apoio à Natalidade, atribuindo a cada criança nascida na 
Freguesia, cujos pais aqui residam, um apoio financeiro, 
o qual totaliza 28.650 euros, considerando o período de 
2010 a 2016.
Em 2011, foi a vez de começarmos a apoiar os artesãos 
da nossa Freguesia, motivo pelo qual, surgiu o Regula-
mento de Apoio aos Artesãos, com a intenção de divulgar 

cada vez mais o nosso artesanato, tendo sido atribuídos 
até ao ano de 2016 a quantia de 15.000 euros. Não es-
quecendo o associativismo, criámos em 2015, o Regula-
mento de Apoio, o qual esclarece e regula a atribuição de 
subsídios. Podemos dizer que, durante o período de 2010 a 
2016, foram distribuídos, pelas associações, 39.000 euros, 
valores estes nunca vistos anteriormente.
Foram realizadas obras de reparação e manutenção no 
nosso património e remodelámos e equipámos as insta-
lações da Junta de Freguesia, melhorando assim o nosso 
espaço de trabalho e proporcionando um maior conforto 
aos nossos funcionários e a todos aqueles que recorrem 
aos nossos serviços. Implementámos, ainda, o sistema de 
avaliação de funcionários SIADAP, assim como o Serviço 
de Higiene e Segurança no Trabalho, criámos as Normas 
de Controlo Interno, o Regulamento de Apoio ao Movi-
mento Associativo, obrigações legais que não eram cum-
pridas anteriormente. Colaborámos com as associações 
da nossa terra, prestando-lhe todo o apoio possível na 
limpeza e pintura das suas sedes (mão de obra).
A limpeza urbana sempre foi uma das nossas preocu-
pações, pelo que reforçámos a equipa de pessoal para 
e xecutar as tarefas desta competência e adquirimos, uma 
varredora mecânica, no valor de 59.000 euros, com o ob-
jetivo de solucionar os problemas inerentes aos cuidados 
de higiene e limpeza da nossa vila.
Resta-nos deixar uma palavra de agradecimento ao execu-
tivo da Câmara Municipal, aos membros da Assembleia de 
Freguesia, aos funcionários da Junta de Freguesia e a to-
dos aqueles que conviveram, colaboraram e trabalharam 
connosco durante os dois mandatos que cumprimos. Um 
agradecimento também aos nossos munícipes que nos 
trouxeram sugestões e nos ajudaram a melhorar o nosso 
desempenho. Foi para eles e para a nossa Freguesia que 
trabalhámos ao longo destes oito anos.
Por fim, e porque  estamos em vésperas de mais uma 
Feira D`Aires, resta-nos desejar a todos os participantes as 
maiores realizações comerciais decorrentes desse grande 
evento.  

Com os melhores cumprimentos
O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas
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Mercado de produtores em Viana do Alentejo

Próximas datas:
outubro - 14 e 28

novembro - 11 e 25
dezembro - 9 e 23

Praça da República
08h00 - 12h30

(Em caso de condições atmosféricas adversas, 

a atividade realiza-se no antigo mercado)

Agendaviana do alentejo | boletim municipal
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ÚLTIMA SEXTA FEIRA DE 
CADA MÊS 

Atendimento jurídico da DECO 
gratuito em Viana do Alentejo 
A DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do Consu-
midor mantém, em 2017, as sessões de atendimento jurídi-
co gratuito em Viana do Alentejo, com o objetivo de infor-
mar, prestar aconselhamento e assegurar apoio jurídico 
aos consumidores sobre os seus direitos em matéria de 
consumo, sobre-endividamento e resolução de conflitos 
nestas áreas. 

O atendimento é efetuado na última sexta-feira do mês, 
por um técnico jurista, nas instalações da Câmara Muni-
cipal, entre as 14h00 e as 17h00. A marcação deve ser efe-
tuada no GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento 
Económico, pelo telefone 266 930 010.

Recorde-se que o protocolo de cooperação entre a DECO 
– Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor e o 
Município de Viana do Alentejo para a criação do Gabine-
te de Apoio ao Consumidor foi assinado a 25 de outubro 
de 2012. 



Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

Poetas e Poesia Popular do Concelho em livro

À venda nos Postos de Turismo

I Edição - 1983 II Edição - 2013 III Edição - 2017
Edição facsimilada em 2017

O Município de Viana do Alentejo apresentou no passado 
dia 16 de setembro, o III volume do livro “Poetas Popula-
res do Concelho de Viana do Alentejo”, fruto de um tra-
balho de recolha de Luisa Bagão que conta com a colabo-
ração de Manuel Jorge Rafael, com poesia de poetas das 
freguesias do concelho.

Recentemente, ficou, igualmente, disponível a 2ª edição 
do II volume, lançado em 2013, que havia esgotado. Tam-
bém este ano foi publicada uma edição fac-similada do I 
volume, editado em 1983.



Modernização Administrativa
informações úteis

Nova forma de pagamento da fatura da água
Já se encontra ativa e a funcionar a possibilidade de pagar a sua fatura da 
água através de Multibanco/Homebanking.

Os Municípes têm agora a possibilidade de efetuar o pagamento da sua fatura da Água/Resíduos/Saneamento nas 
seguintes modalidades:

- Balcão Municipal: presencialmente, através de numerário ou cheque;
- Através de Débito Direto: débito em conta bancária;
- Através de Multibanco/Homebanking: até à data limite constante na fatura - Nova Opção.

O Município pretende, essencialmente, com esta nova aplicação:
- aproximar os munícipes de uma gestão mais participativa;
- resolver os problemas que afetam os munícipes de forma mais atempada;
- melhorar a informação quer para os munícipes quer para os turistas.

Esta aplicação está disponível para descarregar na loja de aplicações Android e Apple e na loja Microsoft.

Links APP móvel:
Android - play.google.com/store/apps/details?id=com.edubox.appvianaalentejo
Apple/Itunes - itunes.apple.com/br/app/municipio-viana-do-alentejo/id1072699299?mt=8
Microsoft - www.microsoft.com/en-us/store/p/municipio-de-viana-do-alentejo/9nblggh5knxc



CARTÃO SÉNIOR DÁ DESCONTOS

informações úteis

Contentores
para recolha de roupa

Recolha, triagem e encaminha-
mento de roupa, calçado, brin-
quedos e têxteis-lar. 

Por cada tonelada, a empresa doa à 
Cáritas Diocesana de Évora 50,00€.



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

199000
visualizações

5400
gostos

270
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 060

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo |
266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem



Próxima edição do boletim > dezembro 2017


